
 
 

RESOLUÇÃO Nº 248/2023-CEPE, DE 16 DE NOVEMBRO DE 2023. 
 
  

Aprova o Projeto Pedagógico do 
Programa de Pós-Graduação em 
Geografia - Mestrado e Doutorado, do 
campus de Marechal Cândido Rondon. 

 
 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), em reunião ordinária realizada no dia 16 de 
novembro de 2023,  

 
Considerando o contido no Protocolo nº 20.912.431-9, de 17 de agosto de 

2023. 
 

RESOLVE: 
 

Art. 1º Aprovar, conforme o anexo desta Resolução, o Projeto Pedagógico 
do Programa de Pós-Graduação em Geografia - Mestrado e Doutorado, do Centro de 
Ciências Humanas, Educação e Letras - CCHEL, do campus de Marechal Cândido 
Rondon. 

 
Parágrafo único: O Projeto Pedagógico aprovado no caput deste artigo, 

aplica-se aos ingressantes a partir do ano letivo de 2024 no curso de mestrado, e para 
o curso de doutorado somente após a publicação da homologação do parecer 
favorável de reconhecimento da CES/CNE pelo Ministro da Educação. Os discentes 
matriculados no curso de mestrado anteriormente ao ano letivo de 2024, continuam 
regidos pelo projeto pedagógico a eles aplicável, até o término do curso. 

 
 Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

 
 
 

Cascavel, 16 de novembro de 2023. 
 
 
 
 

ALEXANDRE ALMEIDA WEBBER 
Presidente do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
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IDENTIFICAÇÃO: 
 

CAMPUS Marechal Cândido Rondon 

CENTRO Ciências Humanas e Educação e Letras- CCHEL 

PROGRAMA 
Programa de Pós-Graduação em Geografia - Mes-

trado e Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO Espaço de fronteira: território e ambiente 

LINHA(S) DE PESQUISA 

- Dinâmica territorial e conflitos sociais em espaço 

de fronteira; 

- Dinâmica e gestão ambiental em zona subtropi-

cal. 

NÍVEL 
Mestrado Acadêmico  

Doutorado Acadêmico 

NÚMERO DE VAGAS INICIAIS 
Mestrado - até 20  

Doutorado - até 14 

REGIME ACADÊMICO Semestral 

PERIODICIDADE DE SELE-

ÇÃO 

Anual 

TURNO Diurno e Noturno 

LOCAL DE OFERTA 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná Cam-
pus de Marechal Cândido Rondon 

TOTAL DE CRÉDITOS 

 
Mestrado: 48 (18 em disciplinas + 05 em formação 
complementar + 25 atribuídos a dissertação);  
 
Doutorado: 96 (41 em disciplinas + 10 em formação 
complementar + 45 atribuídos a tese); 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA 

 

Mestrado: 720 horas/aulas;  

Doutorado: 1.440 horas/aulas; 
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ANO DE IMPLANTAÇÃO 

2011 – Ano de implantação do Programa de Pós-
graduação em Geografia (Mestrado); 

2017 – Ano de implantação do Projeto Político Pe-
dagógico reformulado (Mestrado); 

2023 – Ano de implantação do Projeto Político Pe-
dagógico atualizado (Mestrado); 

2024 – Ano de implantação do Projeto Político Pe-
dagógico Mestrado; 

Doutorado – Após a publicação da homologação do 
parecer favorável de reconhecimento da CES/CNE 
pelo Ministro da Educação; 

TEMPO P/ INTEGRALIZAÇÃO 

Mestrado: 24 Meses (prorrogável por mais 12 me-
ses, nos termos do regulamento do Programa); 
Doutorado: 48 meses (prorrogável por mais 12 me-
ses, nos termos do regulamento do Programa). 

 
LEGISLAÇÃO SUPORTE AO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO: 
 
DE CRIAÇÃO DO CURSO (Lei, Resoluções CAPES, Resoluções COU/CEPE) 
 
 
 
DE AUTORIZAÇÃO DO CURSO (Parecer/Recomendação da CAPES, 
Res.COU/CEPE) 
 
 
 
DE RECONHECIMENTO DO CURSO (Portaria MEC, Parecer CNE, Parecer CA-
PES) 
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CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA: 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL E REGIONAL DO PROGRAMA 

A Universidade Estadual do Oeste do Paraná teve seu marco inicial no ano de 

1993, reunindo as instituições de ensino superior de Cascavel, Foz do Iguaçu, Mare-

chal Cândido Rondon e Toledo. O Parecer nº 137/94, de 5 de agosto de 1994, do 

Conselho Estadual de Educação, aprovou o Projeto de Reconhecimento da Unioeste, 

encaminhando o processo ao MEC. Em 23 de dezembro de 1994, pela Portaria Mi-

nisterial 1.784 o Ministério da Educação reconheceu a Unioeste como Universidade. 

No ano 2000 foi incorporado à Unioeste o Campus de Francisco Beltrão. 

Um dos cursos de graduação em Geografia da Unioeste está localizado no 

campus de Marechal Cândido Rondon. O campus universitário de Marechal Cândido 

Rondon-PR situa-se numa área de fronteira composta por 51 municípios, sendo que 

grande parte deles fazem limite com o Paraguai (separado pelo lago de Itaipu) e Ar-

gentina. Portanto, a Universidade Estadual do Oeste do Paraná e o campus universi-

tário de Marechal Cândido Rondon, onde está sediado o curso de Geografia está 

inserido no contexto fronteiriço regional do Oeste do Paraná. 

O Oeste do Paraná, onde estão localizados os campi da Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná - Unioeste, teve intensificado a sua incorporação à dinâmica 

capitalista de produção a partir da década de 1940 com a exploração madeireira, 

apropriação de grandes áreas de terra e a atuação de diversas colonizadoras parti-

culares, como a Maripá (Madeireira Rio Paraná S.A.), por exemplo, que vendia glebas 

para pequenos agricultores originários do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, prin-

cipalmente. A região também foi ocupada por uma frente colonizadora mais antiga do 

Paraná proveniente do Leste que avançou sobre as terras do Oeste paranaense. 

Este processo de apropriação das terras nas décadas de 1940 e 1950 foi ex-

tremamente conflituoso, contando com grandes proprietários que expulsaram indíge-

nas e posseiros. Neste processo de ocupação as atividades agropecuárias e extrati-

vas (madeira) se constituíram na base do crescimento econômico da região. A partir 

da década de 1970, a modernização da agricultura e a construção de grandes obras 

estatais (Itaipu) implicou numa nova dinâmica geográfica regional. A construção de 

Itaipu foi responsável pela expropriação/expulsão de aproximadamente 9.000 famí-

lias de pequenos agricultores da região. A área inundada foi superior a 100 mil hec-

tares de terra roxa e abrangeu vários municípios do Oeste do Paraná. 

O destino de grande parte das famílias expropriadas pelo processo de moder-

nização da agricultura, ou que tiveram suas terras inundadas, foi a fronteira Leste do 

Paraguai (dando origem ao sujeito social brasiguaio), a Amazônia e as cidades. O 

crescimento das cidades se constituiu em expressão da intensa urbanização da 
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região, com destaque para Cascavel e Foz do Iguaçu, esta última vinculada ao tu-

rismo nacional e internacional. As cidades de Cascavel e Foz do Iguaçu, que possu-

íam em torno de 20.000 habitantes no início da década de 1960, atingiram número 

próximo a 300.000 habitantes em 2010. Articulado desigual e contraditoriamente a 

este processo de modernização da agricultura e urbanização da região, ocorreu a 

industrialização com o surgimento de importantes indústrias vinculadas ao setor ali-

mentar, principalmente, permitindo acumulação capitalista e a formação de importan-

tes segmentos de trabalhadores assalariados ou precarizados no meio urbano. 

Destaca-se também, dentre as transformações recentes na região Oeste, o 

fortalecimento dos agronegócios, dos quais, além de empresas privadas, surgiram as 

cooperativas agropecuárias. Neste contexto, a pequena agricultura foi forçada a en-

quadrar-se nos esquemas empresariais do setor agropecuário, quando se verifica 

confronto entre uma agricultura de negócio (agronegócio) e agricultura camponesa. 

Estas transformações e o surgimento de atividades econômicas diversas se desdo-

braram na relação entre homem e natureza, implicando em mudanças ambientais 

significativas. 

A fronteira com a Argentina e o Paraguai confere característica peculiar à re-

gião em vista da ampla relação existente entre estes países, facilitadas parcialmente 

pelo acordo do Mercosul. Esta relação está colocada na esfera da migração/desloca-

mento internacional; presença de trabalhadores do comércio na fronteira; atividades 

turísticas, sobretudo no caso de Foz do Iguaçu; presença dos brasiguaios; apropria-

ção de terras do Leste paraguaio por proprietários brasileiros originários do Oeste/PR; 

comércio internacional, atividades ilícitas (contrabando e tráfico) e o conflito e violên-

cia delas derivados, além da especificidade de contar com áreas protegidas trans-

fronteiriças (Parque Nacional do Iguaçu - no lado brasileiro – e Parque Nacional del 

Iguazú - na Argentina). Acrescenta-se ainda que a formação do lago da hidrelétrica 

de Itaipu implicou em mudanças ambientais e no surgimento de atividades de turismo 

e balneários à sua margem, o que facilitou as atividades ilícitas na fronteira.  

As transformações geográficas da região estão expressas na ocupação da 

terra, modernização da agricultura, construção da Itaipu, crescimento demográfico, 

migrações, industrialização, agronegócio, alterações ambientais, bem como as espe-

cificidades das fronteiras com a Argentina e o Paraguai e os conflitos diversos exis-

tentes neste espaço, conferem um amplo leque de possibilidades de pesquisa a se-

rem desenvolvidas sob a perspectiva geográfica. O conhecimento científico produzido 

pela universidade pública, insere-se como parte do processo de desenvolvimento da 

região. Portanto, é neste contexto de demandas de conhecimento e importantes 

transformações que se encontra a Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Uni-

oeste. 
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Histórico do curso 

A área de Geografia no Campus de Marechal Cândido Rondon da Unioeste 

recebeu atenção maior a partir da implantação do curso de graduação no ano de 

1997, cuja aula inaugural foi proferida pelo Prof. Dr. Milton Santos, que na oportuni-

dade elogiou a Instituição pela iniciativa de atenção à área de Geografia com a cria-

ção do curso de graduação numa região de grande potencial de desenvolvimento, em 

que a Geografia teria um papel fundamental. 

O Conselho Estadual de Educação autorizou o funcionamento desse curso 

através do Parecer nº. 188/96. O seu reconhecimento se deu através do Decreto Es-

tadual nº.3137 de 08 de dezembro de 2000. O curso de graduação do Campus de 

Marechal Cândido Rondon funciona no período noturno, ofertando, anualmente, 40 

vagas. O tempo mínimo para integralização é de 4 anos e no máximo de 7 anos, com 

uma carga horária total de 3.200 horas, das quais 200 horas são de atividades aca-

dêmicas complementares e 408 horas de práticas de ensino, conforme previsto na 

legislação. Além de desenvolver as atividades de ensino, a pesquisa e a extensão 

sempre estiveram presentes, através de projetos individuais e coletivos dos profes-

sores. A pesquisa se realiza nos projetos dos docentes, iniciação científica (voluntário 

e Pibic – CNPq, Fundação Araucária, Unioeste e outros), monografias de Trabalho 

de Conclusão de Curso (disciplina obrigatória da grade curricular) e de cursos de pós-

graduação (stricto sensu e lato sensu). 

Até 1998 a Geografia estava vinculada ao Departamento de História e Geogra-

fia, quando foi desmembrado. Antes do desmembramento do antigo Departamento, 

foram organizados vários Simpósios Interdisciplinares de História e Geografia, com 

participação de conferencistas externos como o Prof. Dr. Luis Felipe Ribeiro (UFF); 

Prof. Dr. Peter Loyd Scherlock (London Economic Scholl); Prof. Dr. Ruy Moreira 

(UFF); dentre outros.  

O Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGGeo), nível de Mestrado, 

foi recomendado pela Capes em novembro de 2010 e constituiu, após processo se-

letivo, a primeira turma em maio de 2011. A proposta do Mestrado em Geografia teve 

como lastro e se fez articulada à trajetória da Unioeste, em especial do curso de gra-

duação em Geografia (implantado em 1997), ao investimento institucional na qualifi-

cação do corpo docente e na verticalização, que sempre esteve amparada pelo Plano 

Diretor Institucional (PDI). Atualmente, a Unioeste conta com 33 mestrados acadêmi-

cos (sendo 31 próprios e 02 em associação), 05 mestrados profissionais (02 próprios 

e 03 em rede nacional) e 17 cursos de doutorado acadêmico.  

O PPGGeo da Unioeste de Marechal Cândido Rondon (Mestrado) tem como 

objetivo principal a qualificação profissional para a pesquisa e para a docência na 

área de Geografia, para atuação nos diversos níveis da educação e atividades 
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relacionadas à interpretação do espaço, sobretudo no contexto da Fronteira entre 

Brasil, Paraguai e Argentina. Essa proposta mostrou-se acertada, pois desde a pri-

meira seleção do Mestrado, no ano de 2011, até o ano de 2022 foram 236 inscritos, 

com destaque para os anos de 2011 com 27 candidatos inscritos e oito aprovados, 

oriundos de nove diferentes universidades e faculdades, com predominância da for-

mação em Geografia, mas com candidatos também formados em outras áreas do 

conhecimento. Destaca-se também o ano de 2016, quando tivemos 25 candidatos 

inscritos e o ano de 2019, com 31 inscritos sendo 23 deferidas, dos quais 15 foram 

aprovados e matriculados. Os municípios de origem dos candidatos são diversos, 

com destaque daqueles pertencentes a mesorregião Oeste do Paraná (Toledo, Palo-

tina, Guaíra, Cascavel, Marechal Cândido Rondon, Foz do Iguaçu, Santa Helena, As-

sis Chateaubriand, entre outros), mas também advindos de municípios de outras re-

giões como: Guarapuava, Laranjeiras do Sul, Francisco Alves, Campo Mourão, entre 

outros. Nos últimos anos, a inscrição de candidatos de Foz do Iguaçu, especifica-

mente procedentes da Universidade da Integração Latino Americana (UNILA) tem se 

tornado comum. Esses indicadores demonstram a inserção regional deste programa 

de pós-graduação, único no Oeste do Paraná. 

Para a implantação do Mestrado em Geografia foi igualmente importante o 

acúmulo de experiências, da produção científica dos docentes, da realização de inú-

meras atividades de ensino, pesquisa e extensão e da criação de espaços de publi-

cação na área de Geografia, como as revistas Perspectiva Geográfica e Geografia 

em Questão, criadas respectivamente em 2005 e 2008, e da promoção de cursos de 

pós-graduação lato sensu. 

Contribuíram nesse processo a organização de diversos eventos específicos, 

dentre os quais se destacam as Semanas Acadêmicas de Geografia da Unioeste, 

denominadas também de Expedição Geográfica da Unioeste, realizadas a cada dois 

anos e que atualmente se encontra na sua XI edição. Destaca-se que no ano de 2015, 

em conjunto com a IX Expedição Geográfica, também foi realizada a I Semana Inte-

grada Graduação e Pós-graduação em Geografia de Marechal Cândido Rondon, 

evento bianual que teve sequência nos anos seguintes estando na sua 4ª edição. Os 

eventos são organizados pelos colegiados do Curso de Graduação em Geografia e 

do Programa de Pós-graduação em Geografia, e conta com o apoio dos discentes do 

PPGGeo, do Centro Acadêmico de Geografia (CA Chico Mendes), da Associação dos 

Geógrafos Brasileiros (AGB) - seção local de Marechal Cândido Rondon e da Unio-

este. Na média, o número de participantes é de 100 a 150 inscritos, contando alunos 

e professores da rede básica de ensino do município e região.  

Além dos eventos regulares do curso, como a Semana Acadêmica, relevante 

também foi o Encontro Paranaense de Estudantes de Geografia (EPEG) realizado no 
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Campus da Unioeste de Marechal Cândido Rondon nos anos de 2000 (V EPEG) e 

2008 (XIII EPEG). Realizado anualmente desde 1995 e organizado pela Executiva 

Estadual dos Estudantes de Geografia (EEEGEO) este evento tem o caráter itinerante 

pelas universidades do estado do Paraná. O EPEG é um evento que propõe a intera-

ção entre os estudantes de Geografia e áreas afins do estado do Paraná, a discussão 

sobre a produção científica no âmbito da ciência geográfica e a mobilização e posici-

onamentos dos estudantes diante de questões de seu interesse. O V EPEG realizado 

em 2000 teve como tema central "Água: o Petróleo do III Milênio". O XIII EPEG foi 

realizado em 2008 e teve como temática "Fronteiras: territórios em Conflitos". O 

evento de 2008 contou com a participação de palestrantes importantes da Geografia 

brasileira e teve aproximadamente 400 participantes nas seguintes atividades: pales-

tras, mesa-redonda, minicursos, apresentação e debate de documentários, comuni-

cações coordenadas e trabalhos de campo. O XIII EPEG objetivou estimular o debate 

sobre a produção do espaço geográfico a partir dos conflitos sociais que demarcam 

os territórios dos múltiplos grupos e classes. Estes conflitos são expressão de um 

processo geral que se realiza no espaço de fronteira. Cabe destacar que esse evento 

indicou a potencialidade a ser explorada como campo de pesquisas sobre o tema de 

fronteiras e a opção pela matriz do projeto do PPG em Geografia enquanto área de 

concentração. 

Em 2004/2005 foi ofertado um curso de pós-graduação em Geografia lato 

sensu denominado de "Análise Ambiental e Regional em Geografia", com uma carga 

horária de 360 horas. Este curso de especialização, organizado pelos docentes do 

colegiado do curso de Geografia de Mal. Cândido Rondon, teve como público-alvo 

professores da rede pública estadual. Em 2009/2010, ofertou-se outro curso lato 

sensu na área de "Análise Ambiental em Geografia", iniciativa dos docentes do Grupo 

de Estudos Ambientais (GEA) buscando incentivar e aprimorar estudos voltados para 

a temática ambiental no Oeste do estado. 

Outro evento relevante para a história do Curso de Geografia foi a realização 

da VII Jornada sobre o Trabalho, entre os dias 30 de novembro e 02 de dezembro de 

2006, cujo tema debatido foi "Atualidade do trabalho e da classe trabalhadora no Bra-

sil. Mais do que resistir, Agir!". A comissão organizadora foi composta pelo GEOLU-

TAS (Laboratório de Geografia das Lutas no Campo e na Cidade), CEGET (Centro 

de Estudos de Geografia do Trabalho - Unesp/P. Prudente) e pela AGB-Seção de 

Marechal Cândido Rondon e contou com apoio do Colegiado do Curso de Geografia 

de Marechal Cândido Rondon. 

Foi realizado também o IV Simpósio Paranaense de Pós-Graduação e Pes-

quisa em Geografia "SIMPGEO - Entre o Pensar e o Fazer em Geografia" no período 

de 18 a 20/06/2009 com aproximadamente 200 participantes entre professores e pós-
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graduandos dos diversos programas do estado do Paraná. A organização do evento 

esteve sob responsabilidade do curso de geografia do campus de Marechal Cândido 

Rondon. Em 2016, o Programa de Pós-Graduação em Geografia organizou na Unio-

este de Marechal Cândido Rondon, a VIII edição do Simpósio Paranaense de Pós-

Graduação e Pesquisa em Geografia (SIMPGEO). 

Acrescenta-se ainda a realização, em 2016, da “IV Jornada de Pesquisas so-

bre a Questão Agrária no Paraná (IV JPQA-PR)”, a qual teve como tema: “Questão 

Agrária e os Conflitos de Fronteira no Paraná”. A JPQA-PR é evento reconhecido e 

consolidado no estado e que tem propiciado o debate teórico, metodológico e político 

da dinâmica da questão agrária paranaense. A Jornada é evento anual e itinerante. 

Na respectiva edição reuniram-se na Unioeste de Marechal Cândido Rondon, profes-

sores, membros de movimentos sociais e organizações do campo, pesquisadores e 

estudantes dos Programas de Pós-graduação e dos cursos de Graduação em Geo-

grafia e áreas a fins das universidades públicas do Paraná, no intuito de aprofundar 

o debate e os estudos acerca dos temas vinculados à questão agrária no estado, bem 

como, sua relação com a fronteira. Cabe destacar que o evento contou com a partici-

pação de palestrante internacional que trabalha a respectiva temática no Paraguai, 

além de convidados nacionais e membros de movimentos sociais e indígenas, num 

esforço conjunto de articulação universidade-sociedade. A realização da IV JPQA-PR 

contribuiu ainda para consolidar a rede de cooperação e pesquisa sobre a dinâmica 

do campo paranaense e o Observatório da Questão Agrária no Paraná. 

A realização do I Geofronteira (I Seminário Internacional de Los Espacios de 

Frontera), que atualmente se encontra consolidado, foi idealizado e teve sua primeira 

edição realizada no município de Marechal Cândido Rondon no ano de 2011. Naquele 

ano foi realizado concomitantemente com os eventos: III Seminário Regional Sobre 

Território, Fronteira e Cultura e VII Expedição Geográfica da Unioeste: Espaços de 

Fronteira – Território e Ambiente. Os docentes do programa de Pós-graduação em 

Geografia e do Colegiado de Geografia atuaram efetivamente na organização das 

demais edições, sendo a última (VI Geofronteira) realizada na Universidad Nacional 

de Itapúa, em Encarnación, Paraguai, de 13 a 15 de outubro de 2022. Este evento de 

abrangência internacional tem periodicidade bianual, é itinerante entre os Programas 

de Pós-Graduação, cursos de graduação e grupos de pesquisa que compõem a “Ini-

ciativa Geofronteiras”, agregando sujeitos e instituições do Brasil, Argentina e Para-

guai. Trata-se de um evento que aborda principalmente as pesquisas desenvolvidas 

em área de fronteira, temática da área de concentração deste PPGGeo. Desde a 

primeira edição, docentes e alunos do programa de pós-graduação e do curso de 

graduação tem participado ativamente do evento, ora como ouvintes, ora como apre-

sentadores de trabalhos, e no caso dos professores, como palestrantes, moderadores 
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de mesas redondas e coordenadores de grupos de trabalho. Cabe destacar ainda, 

que para além da organização do Seminário Internacional, a “Iniciativa Geofronteira”, 

por meio das reuniões constantemente realizadas, tem se constituído como lócus de 

articulações, troca de saberes, intercâmbios, aprofundamento do conhecimento, en-

tre outras atividades, ou seja, tem permitido a construção de relações de pesquisa, 

parcerias e convênios.  

Os Grupos de Pesquisa que os professores do PPGGeo e do Curso de Geo-

grafia/Campus de Marechal Cândido Rondon estão vinculados, expressam a quali-

dade das atividades que estão sendo desenvolvidas, sobretudo de pesquisa. Os gru-

pos estão cadastrados na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Unioeste e 

no Diretório de Grupos do CNPq. Muitos desses grupos também possuem seus res-

pectivos laboratórios, com instalações físicas próprias, que serão apresentadas na 

sequência.  

Os docentes do PPGGeo atuam também na editoração de dois periódicos na 

área de Geografia no campus de Marechal Cândido Rondon, ambos com ranquea-

mento qualis: a revista "Perspectiva Geográfica" e a revista "Geografia em Questão". 

  

REVISTA PERSPECTIVA GEOGRÁFICA – Esta revista, na modalidade impressa 

(ISSN 1808-866X) e eletrônica (ISSN 1981-4801 a partir de 2010), é um periódico 

científico na área de Geografia, publicação semestral do Curso de Graduação e Pós-

Graduação em Geografia (nível Mestrado) do campus de Marechal Cândido Rondon 

da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste). A revista publica artigos, 

notas, entrevistas, resenhas e dossiês inéditos na área da Geografia e ciências afins. 

Publicou na modalidade impressa (ISSN 1808-866X) e atualmente publica somente 

na versão eletrônica (ISSN 1981-4801). Seu primeiro volume foi publicado no ano de 

2005. A partir de 2014 o periódico passou a ser exclusivamente na forma eletrônica, 

disponível no site http://e-revista.unioeste.br/index.php/pgeografica. 

  

A revista Perspectiva Geográfica tem por objetivos: 

I - Ser uma publicação direcionada, prioritariamente, ao público universitário e aberta 

à pluralidade teórico-metodológica; 

II - Difundir e divulgar a produção de pesquisadores da Unioeste; 

II - Propiciar o intercâmbio e a divulgação da produção especializada de pesquisado-

res de outras instituições. 

No ano de 2008 foram encaminhadas alterações no Regulamento da Revista. O con-

selho consultivo foi recomposto, com o objetivo de qualificar ainda mais a avaliação 

das contribuições recebidas e a periodicidade a partir de 2009, passou a ser semes-

tral. 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/pgeografica
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 REVISTA GEOGRAFIA EM QUESTÃO - A Revista Geografia em Questão é uma 

publicação eletrônica semestral da Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB), Se-

ção Local de Marechal Cândido Rondon. Tem como ISSN: 2178-0234 e possui ran-

queamento Qualis A3 em geografia. O periódico publica artigos, resenhas, notas, en-

trevistas, relatos de pesquisa e dossiês inéditos na área da Geografia e ciências afins. 

Em 2020, destaca-se a publicação de 3 dossiês especiais, sendo dois específicos 

sobre a temática da fronteira elaborados com pesquisadores de vários países da 

América Latina e o terceiro sobre conflitos territoriais na região do Araguaia (TO) 

construído em parceria com o Núcleo de Estudos Urbanos Regionais e Agrários 

(NURBA) do programa de pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do 

Tocantins (UFT). O primeiro volume da revista foi publicado em 2008 e seu conselho 

editorial/científico é composto por pesquisadores de reconhecimento nacional e inter-

nacional vinculados, principalmente, à Associação dos Geógrafos Brasileiros. A Re-

vista Geografia em Questão pode ser acessada pela página: https://e-revista.unio-

este.br/index.php/geoemquestao/index. 

 

É necessário destacar também nas trajetórias dos cursos (graduação e Pós-

graduação) a inauguração, no ano de 2003, da Estação Climatológica vinculada ao 

curso de Geografia e Agronomia, sediada na Fazenda Experimental do campus de 

Marechal Cândido Rondon. A Estação possui aparelhos diversos, muitos dos quais 

importados, o que permitiu a qualificação e ampliação de conhecimentos vinculados 

ao estudo do clima. Destaca-se ainda a inauguração, em 2021, do prédio que aco-

modou os grupos de pesquisa em geografia e história. Trata-se de um espaço cons-

truído para atender as demandas de pesquisa dos Programas de Pós-Graduação em 

Geografia e História da Unioeste de Marechal Cândido Rondon.  

  

Cooperação e intercâmbio 

O desenvolvimento de atividades que se caracterizam como intercâmbio insti-

tucional possui destacada importância no planejamento estratégico do PPGGeo por 

possuir área de concentração e localização em região fronteiriça. Os Grupos e Linhas 

de Pesquisa do PPGGeo desenvolvem atividades continuadas interinstitucionais ou 

vinculadas a outras instituições do Brasil e exterior, caracterizando intercâmbio insti-

tucional efetivo no esforço do PPGGeo para se inserir no debate nacional e interna-

cional sobre diferentes temáticas, especialmente o tema da Fronteira.  

Inseridos no processo de construção de uma política de integração e coopera-

ção foram celebrados diversos convênios entre a Unioeste e instituições de ensino 

superior (IES), nacionais e internacionais, visando o intercâmbio entre docentes, pes-

quisadores, estudantes e técnicos administrativos, sobretudo com universidades do 

https://e-revista.unioeste.br/index.php/geoemquestao/index
https://e-revista.unioeste.br/index.php/geoemquestao/index
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Paraguai e Argentina. Este é o caso do convênio entre a Unioeste e a Universidade 

Nacional de Misiones (Argentina); Universidade Nacional do Nordeste (Argentina); 

Instituto Superior Antonio Ruiz de Montoya (Argentina); Instituto Universitário Gaston 

Dachary (Argentina); Universidade Nacional de Asunción (Paraguai); Universidade 

Nacional de Itapúa (Paraguai). Destaca-se também dentre os intercâmbios internaci-

onais o Acordo Normativo de Cooperação Acadêmica entre a Unioeste e a Universi-

dade de Turim, na Itália. O Acordo prevê a realização conjunta de programas didáti-

cos e de pesquisa, dentre os quais docentes da área de Geografia do campus de 

Marechal Cândido Rondon estão envolvidos. Acrescenta-se ainda dentre os inter-

câmbios internacionais a participação da Unioeste na "Cátedra Unesco de Educação 

do Campo e Desenvolvimento Territorial”, sediada na Universidade Estadual Paulista 

(Unesp), em São Paulo, da qual docentes da área de Geografia da Unioeste partici-

pam de projetos de pesquisa desenvolvidos no âmbito da referida Cátedra.  

Foram celebrados também diversos convênios entre a Unioeste e universida-

des brasileiras como a Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Mis-

sões e a Faculdade União das Américas. Existem também importantes intercâmbios 

entre os grupos de estudo e laboratórios vinculados a área de Geografia com diversas 

universidades brasileiras. Este é caso do intercâmbio do Geolutas (Laboratório de 

Geografia das Lutas no Campo e na Cidade) com outras universidades (Unesp/P. 

Prud., UFU, UFMS, UFS, UNB, UFRGS, UFMT, UFPB, Unifesspa, UFPA, Uema, 

UFJ, Unifal, dentre outras), realizado na Rede Dataluta1 que elabora um banco de 

dados da luta pela terra no Brasil. O Geolutas participa desta Rede elaborando o 

Dataluta/PR - Banco de dados da luta pela terra no Paraná. Destaca-se também a 

participação de professores e discentes do PPGGeo e seus respectivos grupos de 

pesquisa no Observatório da Questão Agrária no Paraná2, que reúne pesquisadores 

(docentes e discentes) de várias universidades do Paraná (UFPR, Unioeste - M. C. 

Rondon e Fco. Beltrão -, UEL, UFFS, Unicentro e Unespar), formando a Rede de 

Pesquisadores da Questão Agrária no Paraná. 

Ainda em termos de cooperação e participação em redes nacionais e interna-

cionais destaca-se que o Programa conta com docentes sócios e participantes da 

Associação Latino-Americana e Caribenha de Estudos Fronteiriços (ALEF). O GEFTA 

(Grupo de Estudos sobre Fronteira, Território e Ambiente), enquanto grupo de pes-

quisa de estudos voltados a temática sobre fronteira também integra a ALEF. Os be-

nefícios desta integração para o Programa são inúmeros, não apenas pelo estabele-

cimento de uma rede de pesquisadores que dialogam e trocam saberes sobre a pro-

blemática, mas igualmente para mestrandos/doutorandos, uma vez que permite 

 
1 Rede DATALUTA - Unesp - Faculdade de Ciências e Tecnologia - Câmpus de Presidente Prudente. 
2 Observatório da Questão Agrária no Paraná (questaoagrariapr.blogspot.com) 

https://www.fct.unesp.br/#!/pesquisa/dataluta/rede-dataluta/
http://questaoagrariapr.blogspot.com/
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mobilidade acadêmica entre as Universidades (Grupos de Pesquisas) que integram 

a ALEF dando a tônica para a verdadeira internacionalização Latino-Americana. O 

objetivo da Associação Latino-Americana e Caribenha de Estudos Fronteiriços é con-

tribuir para o fortalecimento sistemático dos estudos de fronteira em nosso continente, 

para o qual promove e organiza intercâmbios entre pesquisadores, instituições de 

pesquisa, cursos de pós-graduação e revistas teóricas. Dentre suas principais tarefas 

está a organização de Congressos Latino-Americano e Caribenho de Estudos Fron-

teiriços. 

Destaca-se ainda o desenvolvimento, pelo corpo docente do PPGGeo, de pro-

jetos de pesquisas junto a Itaipu Binacional, especificamente no Núcleo de Inteligên-

cia Territorial (NIT) da Itaipu e Parque Tecnológico Itaipu (PTI). O NIT é composto por 

pesquisadores de diferentes instituições (Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal do ABC, Universidade Fede-

ral de Santa Maria, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Estadual de Lon-

drina, Universidade da Integração Latino-Americana, dentre outras), que desenvol-

vem projetos na área da Bacia Hidrográfica do Paraná 3 (BP3). A BP3 é composta 

por sub-bacias cujos canais principais deságuam no reservatório de Itaipu. Em função 

de sua importância regional, é alvo de cuidados por parte da Itaipu Binacional, já que 

qualquer eventualidade pode comprometer o lago ou a geração de energia.  

Sobre ações que visem a construção de redes acadêmicas com universidades 

e instituições do Brasil e do exterior, merece menção ainda a participação em parce-

rias de pesquisas com expressivas instituições de pesquisa e ensino superior. Des-

taque-se as parcerias com: Departamento de Ciência do Solo da Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP); com o Centro de Energia Nuclear na Agri-

cultura (CENA/USP); a colaboração com o Laboratório de Mastozoologia, Departa-

mento de Zoologia, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio); com 

o Laboratório de Palinologia do Departamento de Geologia da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ); com a Rede Agropesquisa que congrega pesquisadores 

de várias IES do Paraná (UEPG, UEL, UEM, Unicentro, UTFPR de Dois Vizinhos), 

institutos de pesquisa e órgãos oficiais (IDR, Itaipu, Embrapa, Senar, Fundação ABC); 

com o Laboratório de Climatologia (UEL); com o Laboratório de Biogeografia e Clima-

tologia (USP); a participação na Redesastre/Paraná (Rede Estadual de Pesquisa, En-

sino, Extensão e Inovação Tecnológica, voltada à redução de riscos e desastres no 

estado do Paraná), em parceria com outras IES do estado, a Defesa Civil e o Centro 

Universitário de Estudos e Pesquisas Sobre Desastres (Ceped); e com a Rede de 

Climas Subtropicais, composta por pesquisadores da área de Climatologia do Sul do 

Brasil, que visa aproximar os pesquisadores e aperfeiçoar a pesquisa na área. 

Neste mesmo rol acrescenta-se a integração com pesquisadores de diferentes 
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IES do Brasil (Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Universidade Estadual 

do Mato Grosso do Sul, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Universidade Fe-

deral da Grande Dourados) via projetos de pesquisa; a participação em parcerias de 

pesquisas junto ao Grupo de Estudios sobre Fronteras y Regiones (Gefre), do Insti-

tuto de Geografía Romualdo Ardissone, Universidade de Buenos Aires (UBA); tam-

bém com a Universidad Nacional de Misiones (UNaM), Posadas, Argentina; e a par-

ticipação de docentes do PPGGeo na Rede de Pesquisadores de Geografia (So-

cio)Ambiental (RPGs), formada por pesquisadores ligados a diversas universidades 

brasileiras e que possui entre suas finalidades facilitar a comunicação e o intercâmbio 

entre os pesquisadores e auxiliar na divulgação de resultados de investigações, es-

tudos e reflexões ligados aos temas e problemas expostos. 

Nesse item ainda merece ser mencionada a participação de docentes do 

PPGGeo na organização do livro “Fronteira, território e ambiente: diálogos entre Amé-

rica Latina e Europa”, o qual contribui com a análise do tema fronteira e é fruto de 

articulação com autores nacionais e internacionais. A organização do livro contou com 

a participação de professores do PPGGeo (Unioeste/MCR), do curso Pós-Graduação 

em Estudos Fronteiriços (UFMS/Pantanal), investigadores do grupo de Análise Terri-

torial (Grupo ANTE da Universidade de Santiago de Compostela, Galiza/Espanha), 

do Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território (Universidade do 

Porto/Portugal); e de pesquisadores da União Geográfica Internacional (UGI). Os au-

tores dos capítulos do livro são ligados a universidades do Brasil, da Argentina, do 

Paraguai, do Chile, da Guiana Francesa, de Portugal e da Espanha.  

Com o objetivo de disponibilizar o conhecimento geográfico para a superação 

da desigualdade social, os docentes e discentes do PPGGeo encontram-se envolvi-

dos com a assessoria, apoio, parcerias e trocas com movimentos sociais (especial-

mente com o MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra), com comuni-

dades indígenas e quilombolas, com camponeses assentados da reforma agrária, 

com instituições como o Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA), o 

Centro de Trabalho Indigenista (CTI), a Comissão Guarani Yvyrupa (CGY) entre ou-

tros. Também, os docentes do Programa têm tido atuação junto a conselhos munici-

pais, a exemplo da participação no Conselho Municipal do Plano Diretor de Marechal 

Cândido Rondon. Assim, o PPGGeo também tem contribuído ao longo do tempo com 

demandas da sociedade, auxiliando à gestão pública e a tomada de decisões. 

Há participação dos docentes do PPGGeo também no desenvolvimento de 

uma série de atividades que viabiliza o contato e a cooperação com a educação bá-

sica. Destacam-se os projetos “Ensino de Geociências” e o “Solo na Escola”, os quais 

tem por objetivo aproximar o laboratório de Pedologia/Geologia da Unioeste com es-

colas e colégios da rede pública, através de visitas programadas ao laboratório e 
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exposições nos Colégios. Os temas propostos atendem os conteúdos curriculares 

das disciplinas de Geografia (ensino fundamental e médio) e Ciências (ensino funda-

mental). Estas atividades também promovem a inserção social local e regional do 

PPGGeo e do curso de Graduação em Geografia, uma vez que já atendeu centenas 

de alunos da rede de ensino básico e seus professores da rede estadual de educa-

ção.  

Os docentes do PPGGeo também têm participado ativamente de diversas as-

sociações e organizações científicas com destaque para: o Núcleo Estadual Paraná 

da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (NEPAR), a Sociedade Brasileira de Ci-

ência do Solo (SBCS), a Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB) e a Associação 

Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia. 

Por fim, é importante mencionar que este Programa, em colaboração com a 

ANPEGE e com todos os Programas a ela filiados, está inserido numa proposta de 

solidariedade com objetivo de contribuir para o fortalecimento da pós-graduação em 

Geografia, estimulando e promovendo ações conjuntas e solidárias que se orientem 

pelo respeito a autonomia, diversidade e especificidade de cada Programa. Nesse 

sentido, estão sendo criadas estratégias de ação que sejam colaborativas e que pro-

movam o intercâmbio entre Programas numa lógica não competitiva. Como exemplo 

dessas estratégias levantadas, há a possibilidade de oferta de disciplinas em con-

junto, cursos especiais focados em técnicas e metodologias de pesquisa, organiza-

ção de eventos e publicações conjuntas entre os Programas. 

 

OBJETIVOS DO CURSO 

Objetivos - Visão Geral do Programa 
 
O Programa de Pós-graduação em Geografia da Unioeste, Campus de Marechal 
Cândido Rondon, nível de mestrado e doutorado, visa fomentar a pesquisa e a pro-
dução do conhecimento relativo aos temas relacionados às suas linhas de pesquisa 
e contribuir para o desenvolvimento e capacitação dos profissionais e pesquisadores 
formados em Geografia e áreas afins. 
 
Objetivos específicos: 
 
I – Fomentar a pesquisa e a produção do conhecimento relativo aos temas relaciona-
dos às suas linhas de pesquisa e contribuir para o desenvolvimento e capacitação 
dos profissionais e pesquisadores formados em Geografia e áreas afins; 

  
II - Desenvolver a análise crítica na compreensão dos aspectos sociais, culturais e 
econômicos relacionados à problemática da região fronteiriça em consonância com a 
questão ambiental; 
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III - Atender a demandas na formação de mestres e doutores (docentes e pesquisa-
dores) para suprir as necessidades das Instituições de Ensino Superior (IES) das re-
giões circundantes, bem como de outras regiões do país e de países vizinhos; 

  
IV - Capacitar a formação técnica de pesquisadores para atuar na docência em IES, 
escolas, empresas estatais, privadas, órgãos governamentais e não-governamentais, 
movimentos sociais e entidades, enfim capacitar para o exercício do trabalho geográ-
fico; 

  
V - Promover a integração universidade/sociedade incentivando a realização das pes-
quisas básica e aplicada; 

  
VI - Promover o fortalecimento da pesquisa, do ensino e da produção científica na 
Unioeste, articulados a realidade da região de fronteira, através dos grupos de pes-
quisas vinculados ao programa;  
 
VII - Ampliar a oferta de vagas em Programas de Pós-Graduação em Geografia no 
estado do Paraná e no Brasil;  

  
VIII - Proporcionar a qualificação dos profissionais da rede pública de ensino, tanto 
regional quanto estadual e nacional, subsidiando teórica e metodologicamente refle-
xões e ações voltadas à atuação profissional na área de Geografia e áreas afins; 

  
IX – Formar recursos humanos altamente qualificados, com vistas ao ensino, o de-
senvolvimento da pesquisa e do conhecimento científico e tecnológico. 
 

PERFIL DO PROFISSIONAL A SER FORMADO 

Atualmente o estado do Paraná possui aproximadamente 20 cursos de geo-
grafia, 7 programas de mestrado e 7 programas de doutorado em geografia. Na região 
Oeste, têm-se dois cursos de graduação e somente um em nível de pós-graduação, 
que neste caso, é exemplificado por este programa de pós-graduação. Nos estados 
vizinhos, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, respectivamente são aproximada-
mente 11 (onze) e 6 (seis) cursos de Geografia. Além destes existem no estado do 
Paraná vários cursos afins à Geografia, como: Ciências Sociais, Ciência Política, Ci-
ências Econômicas, História, Engenharia Ambiental, Serviço Social, Arquitetura e Ur-
banismo e Turismo. Além disso, é importante considerar a implantação de diversos 
campi dos Institutos Federais (IF) e a abertura de novos campi da Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná (UTFPR) em todo o estado. Esta ampliação de novos 
cursos para o ensino superior, somado aos existentes, gera uma demanda pela qua-
lificação de docentes e pesquisadores para suprir as necessidades profissionais dos 
egressos da graduação. 

Há também uma demanda efetiva de órgãos estatais, como a Itaipu, o Instituto 
Água e Terra (IAT), o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), o 
Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR), o Centro de Apoio e Promoção 
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da Agroecologia (CAPA), prefeituras municipais e empresas privadas, por profissio-
nais que atuam na Geografia. A capacitação de tais profissionais é fundamental para 
subsidiar estratégias que visem um desenvolvimento social em consonância com no-
vas preocupações na relação entre homem-natureza, considerando a produção do 
espaço, neste caso, de fronteira. A formação que proporcione subsídios teórico-me-
todológicos na área de geografia com ênfase no estudo de fronteira permitirá atuação 
profissional com capacidade de intervenção social mais qualificada. 

Por ser considerada uma região fronteiriça, o Oeste do Paraná se destaca no 
plano de relações internacionais na esfera econômica, cultural, política, dentre outras, 
entre os países do Mercosul, que formam a fronteira Brasil-Argentina-Paraguai. Logo, 
é pertinente pensar a fronteira enquanto espaço que está inserido numa lógica desi-
gual e combinada e se constituindo num recorte analítico a partir da dimensão geo-
gráfica em que está implícita a realidade social, política, econômica e cultural. Esta 
reflexão urge, sobretudo, num momento em que o tema da integração entre os países 
se torna cada vez mais importante. 

Nesse contexto, o Programa de Pós-graduação em Geografia da Unioeste, 
Campus de Marechal Cândido Rondon, nível de mestrado e doutorado, cuja área de 
concentração se intitula "Espaço de Fronteira: território e ambiente" e as linhas de 
pesquisa são "Dinâmica territorial e conflitos sociais em espaços de fronteira" e "Di-
nâmica e gestão ambiental em zona subtropical", pode mediar e fortalecer o processo 
de produção do conhecimento sobre a fronteira considerando a perspectiva territo-
rial/geográfica da fronteira, ou seja, uma compreensão multidimensional das relações 
que se estabelecem historicamente entre a sociedade e a natureza. 

A partir do contexto apresentado, necessidades e demandas, o Mestre e/ou 
Doutor em Geografia deverá possuir o seguinte perfil profissional: 

 
a) compreender os componentes e processos inerentes ao meio ambiente e ao es-
paço geográfico produzido com base em fundamentos teórico-metodológicos da Ge-
ografia; 
b) coletar e analisar dados de campo através de técnicas e procedimentos concer-
nentes à produção do conhecimento científico; 
c) elaborar e efetivar projetos de pesquisa básica e aplicada no âmbito do espaço de 
fronteira. 
d) trabalhar de maneira integrada em equipes multidisciplinares; 
e) desenvolver pesquisas aprofundadas no âmbito da ciência geográfica; 
f) atuar criticamente na formulação de políticas públicas; 
g) subsidiar teoricamente os debates sobre as contradições sociais em sua expressão 
espacial. 
 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHA DE PESQUISA (Descrição/Ementa) 

Ao eleger o espaço de fronteira como temática e problemática central da área 
de conhecimento do Programa de Pós-Graduação em Geografia (Mestrado e Douto-
rado) da Unioeste - Campus de Marechal Cândido Rondon, busca-se reafirmar a 
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fronteira como matriz conceitual e como processo espacial de pesquisa e ensino, num 
movimento historicamente condicionado de ordenamento do espaço. 

Entendido como interação entre as múltiplas dimensões do espaço, em suas 
várias escalas de manifestação geográfica, o ordenamento territorial na fronteira se 
expressa, assim, como produto de dinâmicas reconhecidas em suas relações, ou 
seja, uma regional (nas suas expressões política, econômica e cultural) e outra am-
biental (que articula processos da natureza com as práticas sociais). Isto significa 
compreender o espaço da fronteira na sua diversidade territorial e ambiental, conju-
gada ao domínio político, aos processos econômicos e conflitos dele derivado que 
constituem esse espaço de fronteira. 

A área de concentração em "Espaço de Fronteira: Território e Ambiente", 
busca as interfaces entre as duas linhas: "Dinâmica territorial e conflitos sociais em 
espaço de fronteira" e "Dinâmica e gestão ambiental em zona subtropical", apresen-
tadas a seguir. As linhas representam ênfase complementar e que se desdobram na 
busca de diversas instrumentalizações para as práticas profissionais de pesquisa 
tanto para licenciados, bacharéis, mestres em Geografia e áreas afins. 
 

LINHAS DE PESQUISA: 
 

1 - Dinâmica territorial e conflitos sociais em espaço de fronteira 
 

Os eixos temáticos que dão sustentação a essa linha estão relacionados às 
pesquisas do corpo docente que se titulou e qualificou com estudos que hoje contem-
plam essa linha. Sem perder as especificidades temáticas e pressupostos teórico-
metodológicos de cada pesquisador, a linha de pesquisa apresenta importante coe-
são verificada a partir da abordagem da dinâmica regional e conflitos no espaço de 
fronteira. Além das pesquisas de Mestrado e Doutorado dos docentes que compõem 
essa linha, as orientações de teses, dissertações, monografias, projetos de iniciação 
científica e especializações realizadas dedicam-se aos temas relacionados aos con-
flitos sociais e dinâmicas territoriais na fronteira, dos quais se destacam os seguintes 
temas: território, identidades e migrações de fronteira; territorialidade religiosa na 
fronteira; produção do espaço regional, desenvolvimento e fronteira; as relações so-
ciedade-natureza e produção do espaço turístico; regionalização turística; políticas 
públicas de planejamento urbano e regional e seu papel na dinâmica socioespacial 
da região Oeste do Paraná; dinâmica territorial do trabalho; questão agrária e o cam-
pesinato; apropriação/expropriação da terra; conflitos e movimentos sociais no campo 
da fronteira; a presença dos brasiguaios e suas lutas; questão indígena e a luta pelo 
território na fronteira; agronegócio e a construção de desigualdades sociais, políticas 
e econômicas na fronteira; presença estatal no controle/descontrole dos territórios; 
violência e atividades ilícitas na fronteira; organização das cidades a partir da divisão 
territorial do trabalho; modernização agrícola; Educação e Geografia no ensino Fun-
damental e Médio. 

Portanto, a linha de pesquisa "Dinâmica territorial e conflitos sociais em espaço 
de fronteira" aglutina pesquisadores que desenvolvem trabalhos relacionados à 
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produção espacial norteada pelos interesses acumulativos e suas contradições, rela-
cionando poder sobre o território, sua constituição histórica e configuração atual. 

Permeando a linha, estão presentes eixos transversais representados pela dis-
cussão sobre a viabilidade de alguns estudos, que constituem a região de fronteira: 
mobilidade populacional inter e intra-fronteira; Mercosul: fluxos, rotas e seus impactos 
no processo de integração; Itaipu e seus desdobramentos ambientais, sociais e 
econômicos; papel das tecnologias na reestruturação do espaço; questão ambiental; 
narcotráfico; conflitos/tensões culturais; novas coalizões; estudos comparativos em 
áreas de fronteira; educação/ensino na fronteira; formação de professores na região 
de fronteira; desenvolvimento econômico e regional; geopolítica; cotidiano de fron-
teira, exclusão de diferentes sujeitos, precarização nas relações de trabalho, violência 
na fronteira. Essa linha de pesquisa "Dinâmica territorial e conflitos sociais em espaço 
de fronteira" é formada pelos seguintes docentes: 
 
Bruno Ferreira Campos (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado) 
Djoni Roos (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado e Doutorado) 
Edson dos Santos Dias (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado 
e Doutorado); 
Edvaldo Cesar Moretti (UFGD/Dourados - Mestrado e Doutorado); 
Fábio de Oliveira Neves (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado 
e Doutorado); 
João Edmilson Fabrini (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado 
e Doutorado); 
Marli Terezinha Szumilo Schlosser (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon 
- Mestrado e Doutorado); 
Maristela Ferrari (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado e Dou-
torado); 
 
2 - Dinâmica e gestão ambiental em zona subtropical 
 

O estudo de paisagens tropicais tem se configurado como tema de análise em 
diversos programas de pós-graduação no Brasil. Ao buscar um diferencial, e consi-
derando as especificidades naturais e socioeconômicas encontradas em nossa re-
gião, propomos um programa com enfoque em zona subtropical com o objetivo de 
investigar a Geografia nessa faixa de transição em seus aspectos econômicos, polí-
ticos, culturais, sociais e ambientais que caracterizam esse espaço de fronteira. 

Os eixos temáticos que dão sustentação a essa linha, "Dinâmica e gestão am-
biental em zona subtropical", estão relacionados com as pesquisas do corpo docente. 
Além das pesquisas de Mestrado e Doutorado dos docentes que compõem essa li-
nha, as orientações de teses, dissertações e monografias, projetos de iniciação cien-
tífica e especializações contemplam as seguintes temáticas: área de geomorfologia, 
particularmente na busca de compreensão da relação solo-relevo, importantes para 
o entendimento da estrutura e do funcionamento da paisagem. Também tem tido des-
taque trabalhos com ênfase na geomorfologia fluvial, classificação de ambientes 
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fluviais, erosão marginal e características físicas de habitats aquáticos. 
Nessa linha de estudos, que busca a análise integrada da paisagem, também 

estão presentes pesquisas na área de pedologia, mais especificamente na busca do 
conhecimento das implicações do uso e do manejo dos solos em ambientes urbanos 
e rurais. Nesse sentido tem tido destaque diagnósticos e prognósticos que amenizem 
a problemática sobre a gênese e evolução dos processos erosivos, especialmente os 
relativos à erosão hídrica. 

Atrelada a essa discussão também permeiam estudos aplicados na área de 
climatologia, principalmente nos temas de variabilidade e mudanças climáticas e ris-
cos ambientais, voltados à gestão do território. Acompanhando os debates presentes 
nos diversos eventos nacionais de Geografia, ressalta-se que essa linha de pesquisa 
permite estudos sobre os fundamentos metodológicos e conceituais relacionados aos 
diversos tipos de problemáticas socioambientais (ordenamento territorial e meio am-
biente; conflitos envolvendo unidades de conservação ou construção de barragens, 
Áreas de Preservação Permanente etc.), em especial, àquelas encontradas na região 
de fronteira. Também contempla propostas de estudos voltados para o ensino de Ge-
ografia. Essa linha de pesquisa "Dinâmica e gestão ambiental em zona subtropical" é 
representada pelos seguintes docentes: 
 
Ericson Hideki Hayakawa (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mes-
trado e Doutorado); 
José Edézio da Cunha (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado 
e Doutorado); 
Leila Limberger (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado e Dou-
torado); 
Marcia Regina Calegari (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado 
e Doutorado); 
Maristela Denise Moresco Mezzomo (UTFPR/Campus de Campo Mourão - Mestrado 
e Doutorado); 
Oscar Vicente Quinonez Fernandez (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon 
- Mestrado e Doutorado); 
Vanda Moreira Martins (Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Mestrado 
e Doutorado). 
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CONJUNTO DE DISCIPLINAS / ATIVIDADES: 
 

DISCIPLINAS / ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS 

Disciplinas/Atividades Créditos Carga horária 

Doutorado 

Elaboração, Defesa e Aprovação da Tese 45 675 

Seminários de Tese 03 45 

Formação Complementar 10 150 

Mestrado 

Elaboração, Defesa e Aprovação da Dissertação 25 375 

Seminários de Dissertação 03 45 

Formação Complementar 05 75 

Comum (M/D) 

Teorias e Métodos da Geografia 04 60 
 

DISCIPLINAS / ATIVIDADES ELETIVAS DO MESTRADO E DO DOUTORADO 

Linha de Pesquisa: Dinâmica territorial e conflitos sociais em espaço de fronteira 

Disciplinas/Atividades Créditos Carga horária 

Geografia Política e da Fronteira (M/D) 04 60 

Agricultura capitalista e conflitos no campo (M/D) 04 60 

Geografia Urbana e Ambiente Urbano (M/D) 04 60 

Questão Agrária e Movimentos Sociais no Campo 
(M/D) 

04 60 

Conflitos socioambientais na sociedade contemporânea 
(M/D) 

04 60 

Significados de natureza e a produção de territórios 
(M/D) 

04 60 

Desenvolvimento e produção dos problemas socioam-
bientais (M/D) 

04 60 

Esquetes e o ensino de Geografia (M/D) 04 60 

Tópicos especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos 
Sociais – I (M/D) 

01 15 

Tópicos especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos 
Sociais – II (M/D) 

02 30 

Tópicos especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos 
Sociais – III (M/D) 

03 45 

Tópicos especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos 
Sociais – IV (M/D) 

04 60 

Tópicos especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos 
Sociais – V (M/D) 

05 75 
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Linha de Pesquisa: Dinâmica e gestão ambiental em zona subtropical 

Disciplinas/Atividades Créditos Carga horária 

Impactos ambientais em bacias hidrográficas (M/D) 04 60 

Organização e espacialização de sistemas pedológicos 
e agrícola (M/D) 

04 60 

Solos tropicais e subtropicais (M/D) 04 60 

Geotecnologias aplicadas à Geografia (M/D) 04 60 

Pedobioindicadores aplicados aos estudos de reconsti-
tuição paleoambiental (M/D) 

04 60 

Variabilidade climática: conceitos e aplicações para a 
América do Sul (M/D) 

04 60 

Território e ambiente e a gestão das águas (M/D) 04 60 

Tópicos especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – I 
(M/D) 

01 15 

Tópicos especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – II 
(M/D) 

02 30 

Tópicos especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – 
III (M/D) 

03 45 

Tópicos especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – 
IV (M/D) 

04 60 

Tópicos especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – 
V(M/D) 

05 75 

 
 
DO CONJUNTO DE DISCIPLINAS E ATIVIDADES CURRICULARES: (descrever 
como será aplicado o conjunto de disciplinas, a distribuição dos créditos e critérios 
para integralização do curso)  

O Programa de Mestrado e Doutorado em Geografia será desenvolvido em 
regime semestral, com duração máxima prevista de trinta e seis meses para o Mes-
trado e sessenta meses para o Doutorado. O regime adotado é o de crédito em que 
a unidade de crédito corresponde a 15 horas e/ou atividades programadas, compre-
endendo aulas teóricas e práticas. A carga horária do Programa de Pós-Graduação 
em Geografia (Mestrado e Doutorado - PPGGeo) é mensurada em horas (60 minutos) 
seguindo os preceitos dispostos no art. 19, parágrafo 4º, da Resolução nº 078/2016-
Cepe, de 2 de junho de 2016, que aprovou as normas gerais para os Programas de 
Pós-Graduação da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste. 

O mestrando deve cumprir, no mínimo, 48 créditos. Sendo: 07 créditos em 
disciplinas obrigatórias (Seminários de Dissertação e Teoria e Métodos da Geogra-
fia), 11 créditos em disciplinas eletivas de livre escolha, 05 créditos em Formação 
Complementar e 25 créditos para elaboração, defesa e aprovação da dissertação, 
perfazendo um total de 720 horas em disciplinas ou atividades.  

O doutorando deve cumprir, no mínimo, 96 créditos. Sendo: 07 créditos em 

disciplinas obrigatórias (Seminários de Tese e Teoria e Métodos da Geografia), 34 
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créditos em disciplinas eletivas de livre escolha, 10 créditos em Formação comple-

mentar e 45 créditos para elaboração, defesa e aprovação da tese, perfazendo um 

total de 1.440 horas em disciplinas ou atividades. 

Compreende-se como Formação Complementar a frequência e a efetiva par-

ticipação nas atividades desenvolvidas durante o curso e que será avaliada em cré-

ditos, conforme previsto nas Normas para Formação Complementar deste PPGGeo.  

O estágio de docência será de caráter obrigatório para os discentes bolsistas 
de Demanda Social (Capes, CNPq, Fundação Araucária e demais órgãos de fo-
mento). O estágio de docência corresponde a dois créditos disciplinares, totalizando 
30h/a para os discentes do Mestrado e, quatro créditos, totalizando 60h/a para os 
discentes do Doutorado incluindo-se a preparação do plano de ensino e demais ati-
vidades docentes que constarão no histórico do discente. Os créditos referentes ao 
Estágio Docência não serão contabilizados para o total de créditos e da carga horária 
exigida pelo curso.  

Conforme consta em regulamento do Programa de Pós-graduação em 

Geografia, o candidato ao Grau de Mestre em Geografia deve comprovar proficiência 

em uma língua estrangeira e o candidato ao Grau de Doutor deve comprovar 

proficiência em duas línguas estrangeiras. 

 
 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS/ATIVIDADES: 
 

Disciplina: Seminários de dissertação 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Sim 

Carga Horária: 45 Nº de Créditos: 03   

Ementa: colóquios para discussão dos pré-projetos de pesquisa. Discussão teórico-
metodológica dos pré-projetos. Análise da temática, objeto de estudo e cronograma 
de pesquisa. 

Bibliografia: 
APOLINÁRIO, F. Metodologia da ciência: filosofia e prática da pesquisa. 2 ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012. 
ARBORIO, Anne-Marie; FOURNIER, Pierre. L’observation directe. 4 ed. Paris: Ar-
mand 
Colin, 2015. 
ASSOCIAÇÃO Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). ABNT NBR 14724/2011. In-
formação e documentação – trabalhos acadêmicos – Apresentação. 
_____. NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos - apresen-
tação. Rio de Janeiro, 2011. 
_____. NBR 10520: informação e documentação - citações em documentos - apre-
sentação. Rio de Janeiro, 2002. 
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_____. NBR 6023: informação e documentação - referências - elaboração. Rio de 
Janeiro, 2002. 
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 7 ed. Florianópolis, Editora 
da UFSC, 2008. 
BECKER, H. Métodos de Pesquisas em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 1993. 
CAPEL, Horácio. Filosofia y ciência em la geografia contemporânea: uma introdución 
a la geografia. Barcelona: Barcanova, 1981. 
CHORLEY, R. J. & KENNEDY, B.A. Physical Geography: a systems approach. Lon-
don: Prentice, 1971. 
DEMO, Pedro. Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo: Atlas, 1995. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983. 
KUHN, T.S. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo: Perspectiva, 1998. 
LAKATOS, Eva M.; MARCONI, Marina de A. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 
1985. 
LEFEBVRE, Henri. Lógica formal. Lógica dialética. Rio de Janeiro: Civilização Brasi-
leira, 1983. 
RAMOS, Elsa. L’entretien compréhensif em sociologie: usages, pratiques, analyses. 
Paris: Armand Colin, 2015. 
ROGERSON, P. A. Métodos estatísticos para geografia: um guia para o estudante. 3 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
SANTOS, Milton. A natureza do espaço. São Paulo: Hucitec, 1996. 
SALOMON, Délcio V. A maravilhosa incerteza: pensar, pesquisar e criar. São Paulo: 
Martins Fontes, 2000. 
SILVA, E. L.; MENEZES, E. M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. 
Florianópolis: Laboratório de Ensino a Distância da UFSC, 2001 
SPOSITO, Eliseu. Geografia e filosofia. São Paulo; Edunesp, 2004. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1968. 
VENTURI, Luis A. B. (org.) Práticas de campo, Laboratório e Sala de Aula. São Paulo: 
Editora Sarandi, 2011. 

 

Disciplina: Seminários de tese 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Sim 

Carga Horária: 45 Nº de Créditos: 03   

Ementa: Apresentação e discussão de temas atuais relacionados à ciência geográ-

fica com ênfase aos projetos de pesquisa em andamento, inclusive relacionados aos 

temas de tese. Seminários de aprofundamento teórico-metodológico sobre temas de 

caráter abrangente, gerais ou relativos à área de concentração, programados de 

acordo com propostas submetidas à Coordenadoria do Curso e envolvendo partici-

pação de especialistas convidados. 

Bibliografia: Será definida de acordo com o tema de cada encontro do Seminário. 
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Disciplina: Teorias e Métodos da Geografia 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória:  Sim 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04   

Ementa: Conceitos e fundamentos da Geografia. Teorias e Métodos da Geografia: 
tendências e perspectivas. Elaboração da revisão bibliográfica da dissertação/tese. 

Bibliografia: 
ANDRADE, Manuel Correia de. Geografia. Ciência da sociedade: uma introdução 
à análise do pensamento geográfico. São Paulo: Atlas, 1987. 
BACHELARD, Gastón. La formation de l´esprit scientifique. Contribution à une 
psychanalyse de la connaissance objective. Paris: Vrin, 1997. 
CAPEL, Horácio. Filosofía y Ciência en Geografía Contemporánea. Barcelona: Edi-
torial Barcanova. 1983. 2a. edição. 
CASTRO, Iná Elias et all. (Orgs.). Geografia: conceitos e temas. 5º Ed. Rio de Ja-
neiro: Bertrand Brasil, 2003. 
CLAVAL, Paul. Evolución de la Geografía Humana. Barcelona: Oikos-Tau. 1974 
CORREA, Roberto Lobato & ROS VIEITEZ, Candido Giraldez e DAL RI, Neusa 
Maria Trabalho associado. Cooperativas e empresas de autogestão. Rio de Janeiro: 
DPA, 2001 ROSENDAHL, Zeny (Orgs.). Introdução à Geografia Cultural. Rio de 
Janeiro: EDUERJ, 2004. 
GEORGE, Pierre. Sociologia e Geografia. Rio de Janeiro – São Paulo: Companhia 
Editora Forense, 1969. 
__________. A ação do homem. São Paulo: Difusão Européia do Livro, s.d. 
GOMES, Paulo Cesar da Costa. Geografia e modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 1996. 
__________. Geografia fin-de-siècle: O discurso sobre a ordem espacial do mundo 
e o fim das ilusões. In: CASTRO, Iná Elias de. et all (Orgs.). Explorações Geográfi-
cas: percursos no fim do Século. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997, pp. 13-42. 
_____________. Um lugar para a Geografia: contra o simples, o banal e o doutri-
nário. In: MENDONÇA, Francisco et all. (Orgs.) Espaço e tempo: complexidades e 
desafios do pensar e do fazer geográfico. Curitiba: ADEMADAN, 2009, pp. 13-30. 
GOMES MENDONZA, Josefina, et al. El Pensamiento Geográfico: estudio interpre-
tativo y antología de textos (de Humboldt a las tendencias radicales). Madrid: 
Alianza Editorial. 1982. 
GREGORY, Derek et all. (Orgs.). Geografia Humana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 1996. 
HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorialização. Rio de Janeiro: Bertrand Bra-
sil, 2004. 
___________. Territórios alternativos. Niterói: EdUFF, 2002. 
HARVEY, David. Espaços de esperança. São Paulo: Ed. Loyola, 2004. 
___________. A condição pós-moderna. São Paulo: Ed. Loyola, 1992. 
LACOSTE, Yves. A Geografia – isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. 
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4º Ed. São Paulo: Papirus. 1997. 
MASSEY, Doreen. Um sentido global de lugar. In: ARANTES, Antonio A. et all. 
(orgs.). O Espaço da diferença. Campinas: Papirus, 2000. 
_____________. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2008. 
MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia, pequena histórica crítica. São Paulo: 
Hucitec, 1999; 
MOREIRA, Ruy. O pensamento geográfico brasileiro, vol. 1: as matrizes clássicas 
originárias. São Paulo: Contexto, 2008. 
__________. O pensamento geográfico brasileiro, vol. 2: as matrizes da renovação. 
São Paulo: Contexto, 2009. 
__________. Para onde vai o pensamento geográfico? Por uma epistemologia crí-
tica. São Paulo: Contexto, 2006. 
__________. Pensar e ser em Geografia. São Paulo: Contexto, 2007. 
NORRIS, Christopher. Epistemologia: conceitos-chave em filosofia. Artmed editora: 
Porto Alegre, 2007. 
SALGUEIRO, Heliana Angotti (Org.) Pierre Mombeig e a Geografia Humana Brasi-
leira: A dinâmica da transformação. Bauru, SP: EDUSC, 2006. 
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Disciplina: Geografia Política e da Fronteira 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 
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Disciplina: Agricultura Capitalista e Conflitos no Campo 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60  Nº de Créditos: 04  

Ementa: Modo de produção capitalista e agricultura. Apropriação privada da terra, 
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Disciplina: Geografia Urbana e Ambiente Urbano 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 
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Ementa: Geografia Urbana e Ambiente Urbano: evolução de uma perspectiva/te-
mática de estudo. A cidade como espaço ecológico. A cidade como antítese da 
natureza. Tendências contemporâneas no estudo do ambiente urbano. 
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Disciplina: Questão Agrária e Movimentos Sociais no Campo 

Área(s) de Concentra-
ção: 
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Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60  Nº de Créditos: 04  

Ementa: A questão agrária e campesinato. Os movimentos sociais como paradig-
mas de interpretação das lutas no campo. A gênese da expansão do capitalismo no 
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Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos Sociais – I 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: não 

Carga Horária: 15 Nº de Créditos: 01  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tó-
picos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos Sociais – II 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 30 Nº de Créditos: 02  
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Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tó-
picos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos Sociais – III 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 45 Nº de Créditos: 03  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de 
Tópicos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos Sociais – IV 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de 
Tópicos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica Territorial e Conflitos Sociais – V 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 75 Nº de Créditos: 05  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tó-
picos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Impactos Ambientais em Bacias Hidrográficas 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 
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Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: Introdução. Características físicas, pluviométricas e fluviométricas das ba-
cias. Impactos naturais e antrópicos. Técnicas estatísticas e de geoprocessamento 
usadas em bacias hidrográficas. Emprego das características morfométricas e de 
uso/ocupação do solo como indicadores de alterações ambientais. Recuperação de 
áreas impactadas. 
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Disciplina: Organização e Espacialização de Sistemas Pedológicos e Agrícolas 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: Estudar a estrutura e o funcionamento das paisagens tropicais a partir da 
cobertura pedológica visando compreender a importância dos sistemas de produ-
ção agrícolas no desenvolvimento da sociedade. 
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Disciplina: Solos Tropicais e Subtropicais 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60  Nº de Créditos: 04  

Ementa: Gênese, morfologia e classificação de solos tropicais e subtropicais com 
ênfase nas classes gerais de solos do Brasil. 
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Disciplina: Geotecnologias Aplicadas à Geografia 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: Fundamentos teóricos e práticos dos principais temas referentes às geo-
tecnologias como Sensoriamento Remoto, Sistema de Informação Geográfica e 
Geoprocessamento no contexto da Ciência Geográfica. Fontes de dados de 
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geotecnologias. Principais aplicações das geotecnologias na Geografia. Aplicações 
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Disciplina: Pedobioindicadores Aplicados aos Estudos de Reconstituição Paleo-
ambiental 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60  Nº de Créditos: 04  

Ementa: Transformações ambientais desde o Período Quaternário. Noções bási-
cas de reconstrução paleoambiental nos (solos, paleossolos e sedimentos), 
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apresentando as principais técnicas que empregam pedoindicadores (morfologia, 
química, física e mineralogia de horizontes dos solos), análise isotópica (datação 
de 14C e isótopos estáveis e Carbono orgânico do solo e de plantas) e bioindica-
dores (fitólitos, pólen, espículas de esponjas e diatomáceas). Interpretação de mu-
danças ambientais pretéritas e suas correlações com aspectos biogeográficos, ge-
omorfológicos e pedológicos atuais e pretéritos. 
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Disciplina: Variabilidade Climática: Conceitos e Aplicações para a América do Sul 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: Variabilidade climática. Padrões de teleconexão oceanoatmosfera:ENOS, 
PDO, NAO, AMO, GMAT. Efeitos da variabilidade da Temperatura da Superfície do 
Mar (TSM) no clima da América do Sul. Aplicações de estatística básica à compre-
ensão da variabilidade climática na América do Sul. 
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Disciplina: Território e Ambiente e a Gestão das Águas 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: Reflexões sobre a gestão das águas frente aos usos múltiplos e as crises 
hídricas. Compreensão sobre governança e instrumentos de gestão de recursos 
hídricos. Análise sobre os limites e desafios da gestão participativa no Brasil e em 
espaço de fronteira. 
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Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – I 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 15 Nº de Créditos: 01  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de 
Tópicos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – II 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 30 Nº de Créditos: 02  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tó-
picos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – III 
Área(s) de Concentração: Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 45 Nº de Créditos: 03  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade 
e interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tó-
picos Especiais, considerando a temática abordada. 

http://dx.doi.org/10.1590/0034-7329201400309


56

 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 248/2023-CEPE, de 16 de novembro de 2023. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – IV 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 60 Nº de Créditos: 04  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade e 
interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tópi-
cos Especiais, considerando a temática abordada. 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Dinâmica e Gestão Ambiental – V 

Área(s) de Concentra-
ção: 

Espaço de Fronteira: Território e Ambiente 

Obrigatória: Não 

Carga Horária: 75 Nº de Créditos: 05  

Ementa: a ementa da disciplina de Tópicos Especiais é aberta, considerando que 
pode contemplar diferentes assuntos, e sua realização depende da disponibilidade e 
interesse do Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Bibliografia: O referencial bibliográfico atenderá as exigências da disciplina de Tópi-
cos Especiais, considerando a temática abordada. 
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CORPO DOCENTE PERMANENTE: 

Docente 
Titulação 

(Nível) 
IES da Titulação 

Ano da Ti-
tulação 

Área de Titulação 
IES de Vínculo 

Atual 
Centro/Regime 

de Trabalho 

Bruno Ferreira Campos Doutor UFGD 2018 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Djoni Roos Doutor Unesp-PP 2015 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Edson dos Santos Dias Doutor Unesp/PP 2006 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Edvaldo Cesar Moretti 
Doutor/Pós-

Doutor 
Unesp/PP/Unicamp 2000/2007 Geografia UFGD FCH/TIDE 40h 

Ericson Hideki Haykawa Doutor INPE 2011 Sensoriamento Remoto Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Fábio de Oliveira Neves Doutor UFPR 2013 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

João Edmilson Fabrini 
Doutor/Pós-

Doutor 

Unesp/PP/ Universi-
dad de La Habana 

(Cuba) 
2002/2009 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

José Edézio da Cunha Doutor USP 2002 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Leila Limberger Doutor USP 2015 Geografia Física Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Maristela Ferrari Doutor UFSC 2011 Geografia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Maristela Denise Mo-
resco Mezzomo 

Doutor/Pós-
Doutor 

UFPR/UCM (Espanha) 2013/2022 Geografia/Ecologia UTFPR 
Campo Mou-
rão/TIDE 40h 

Marli Terezinha Szumilo 
Schlosser 

Doutor/Pós-
Doutor 

Unesp/PP/UFPE 2005/2010 Geografia/Agronomia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Márcia Regina Calegari Doutor ESALQ/USP 2008 Agronomia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Oscar Vicente Quino-
nez Fernandez 

Doutor Unesp/RC 1996 Geociências Unioeste CCHEL/TIDE 40h 

Vanda Moreira Martins Doutor ESALQ/USP 2009 Agronomia Unioeste CCHEL/TIDE 40h 
 

CORPO DOCENTE COLABORADOR: 

Docente Titulação (Nível) IES da Titulação Ano da Titulação Área de Titulação IES de Vínculo Atual Centro/Regime de Trabalho 
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PROJETOS DE PESQUISA: 

Docente Projeto de pesquisa Linha de pesquisa Ano de Início 

Djoni Roos 

Geografia da questão agrária no Paraná: conflitos e resistên-
cias 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2021 

Observatório da Questão Agrária no Paraná 
Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2016 

Edson dos Santos Dias 

Análise da abordagem da questão ambiental na BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular – Ensino Médio) e de como a te-
mática é trabalhada dentro da estrutura do Novo Ensino Mé-
dio 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2022 

Ericson Hideki Haya-
kawa 

Geotecnologias aplicadas a espacialização de classes de so-
los e a fragilidade ambiental 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2019 

Mapeamento da cobertura e uso da terra na Bacia Hidrográ-
fica do Paraná III: subsídio para o estudo da paisagem 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2013 

Fábio de Oliveira Neves 
Geografia urbana e meio ambiente urbano: evolução de uma 
temática de estudo 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2020 

João Edmilson Fabrini 
Campesinato e produção de subsistência, autossuficiência e 
autonomia nos assentamentos de reforma agrária do Oeste 
do Paraná e Sul de Mato Grosso do Sul 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2021 

José Edézio da Cunha 
O estado da arte das pesquisas em ensino de geografia: uma 
análise da produção dos programas paranaenses de pós-gra-
duação strictu sensu em geografia 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2018 

Leila Limberger 
Variabilidade climática na bacia amazônica brasileira e bacia 
do Paraná: teleconexões com a temperatura da superfície 
dos mares 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2016 

Márcia Regina Calegari 
Efeito da bioturbação na distribuição de fitólitos em solos: Im-
pactos nos estudos de reconstituição 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2021 
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Reconstrução Paleoambiental no Oeste e Sudoeste do Pa-
raná: Contribuições da análise de fitólitos 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2012 

Maristela Ferrari 

Resiliência indígena Guarani na luta pela terra e suas implica-
ções no contexto escolar do ensino público em área frontei-
riça entre Brasil e Paraguai: um estudo a partir do município 
de Guaíra (Paraná) limítrofe a Salto Del Guairá (Canindeyú) 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2019 

Cidades Gêmeas em zona de fronteira: fenômeno geográfico 
espontâneo ou produto do poder político no contexto da inte-
gração regional do MERCOSUL, (Séc. XX e XXI) 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2019 

Oscar Vicente Quinonez 
Fernandez 

A educação e a história ambiental no município de Maripá 
(PR) 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2021 

Vanda Moreira Martins 
Relação solo-paisagem na Bacia do Paraná III: subsídios 
para o uso do solo 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2013 

Maristela Denise Mo-
resco Mezzomo 

Estrutura e funcionamento da paisagem: potencialidades e li-
mitações para a conservação dos recursos hídricos  

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2019 

Percepção e comportamento ambiental de estudantes univer-
sitários do campus de Campo Mourão da UTFPR 

Dinâmica e gestão ambiental em 
zona subtropical 

2017 

Edvaldo Cesar Moretti 

Desarrollo turístico sustentable en espacios fronterizos de in-
tegración. Pautas teórico-metodológicas para el diseño, plani-
ficación y gestión público-privada de circuitos transfronterizos 
potenciales. Estudio de casos 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2017 

O território turístico Pantanal e a produção da natureza na 
fronteira do Brasil com o Paraguai e a Bolívia. 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2014 

Marli Terezinha Szumilo 
Schlosser 

Esquetes: possibilidades didático-pedagógicos da representa-
ção na formação do professor/a de geografia (2020-2025) 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2022 

Bruno Ferreira Campos 
Turismo em tempos de pandemia: uma análise multi e trans-
escalar 

Dinâmica territorial e conflitos so-
ciais em espaço de fronteira 

2020 
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INFRAESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DE ENSINO DISPONÍVEL 

- Estrutura exclusiva para o Programa: 
A infraestrutura administrativa, de ensino e pesquisa do Programa de Pós-Gra-

duação em Geografia (Mestrado e Doutorado) está vinculada institucionalmente ao 

Campus de Marechal Cândido Rondon da Unioeste. A administração do Campus e a 

administração central da Universidade tem criado condições para a verticalização do 

ensino e desenvolvimento de pesquisas, buscando atender aos objetivos definidos 

no Planejamento Estratégico da Unioeste. 

A estrutura administrativa exclusiva para o funcionamento do Programa é com-

posta de: secretaria acadêmica (1), sala da coordenação (1), sala de professores (1), 

salas para os grupos de pesquisa (5), sala de reuniões (1) e salas de aula (4). Além 

desses espaços de uso exclusivo do Programa, estarão disponíveis os seguintes es-

paços coletivos: laboratórios de informática (1), sala para discentes da pós-graduação 

(2), auditório para defesas (1) e auditórios (2). 

Desde 2021 o PPGGeo conta com estrutura predial para abrigar os grupos de 

pesquisa vinculados as linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Ge-

ografia. Trata-se de ambiente multiuso construído por meio de projeto aprovado junto 

a chamada - FINEP/PRO-INFRA/2012, elaborado em conjunto com o PPG em Histó-

ria (PPGH). A aprovação, junto à FINEP, do projeto "Consolidação dos Programas de 

Pós-Graduação estratégicos da Unioeste: ambiente multiuso de pesquisa e pós-gra-

duação em História e Geografia", em 2012, possibilitou a construção de um espaço 

que abriga a estrutura de pesquisa do PPGGeo e do PPGH. Além de salas destinadas 

as linhas de pesquisa, o bloco dos grupos de pesquisa conta com auditório para de-

fesas, sala de informática para os discentes, copa e demais espaços de uso coletivo. 

 

- Sala para docentes? Quantas? 
O Programa dispõe de uma sala compartilhada pelos docentes do PPGGeo e devi-
damente equipada com mobiliário (mesas, cadeiras, arquivos, armário, ar-condicio-
nado etc.) e equipamentos de informática (computadores e impressora). Os docentes 
também possuem seus espaços reservados nas respectivas salas dos grupos de pes-
quisa e laboratórios a que se vinculam. 
 
- Sala para alunos equipada com computadores? Quantas? 
O PPGGeo dispõe de: 
02 Salas de estudos para os discentes do Programa equipada com computadores 
(compartilhada); 
04 Salas de aula; 
02 Auditórios (uso coletivo); 
01 Auditório para defesas (compartilhada); 
01 Laboratório de informática (coletivo); 
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01 Biblioteca Universitária (uso coletivo); 
Para além dessas estruturas, todas as salas dos laboratórios e grupos de pesquisa 
são equipadas com computadores e de livre utilização pelos discentes. 
 
- Infraestrutura administrativa – recursos disponíveis: 
Em termos de infraestrutura exclusiva para a administração, o Programa dispõe de: 
01 Sala para secretaria do Programa; 
01 Sala para a coordenação do Programa; 
01 Sala de reuniões; 
Todas as salas são devidamente equipadas com mobiliário (mesas, cadeiras, escri-
vaninhas, armários, arquivos, fichários etc.) e equipamentos de informática (compu-
tadores, impressoras etc.) necessários ao bom desenvolvimento das atividades e que 
tem atendido satisfatoriamente as demandas do PPGGeo.  
 

- Infraestrutura de laboratórios – recursos disponíveis: 
01 Laboratório de Geoprocessamento e fotointerpretação; 
01 Laboratório de Geografia das Lutas no Campo e na Cidade; 
01 Laboratório de microfilmagem e digitalização de documentos 
01 Laboratório do Núcleo de Pesquisa e Documentação sobre o Oeste do Paraná 
(CEPEDAL); 
01 Estação climatológica automática 
01 Laboratório de Pedologia e Geologia; 
01 Laboratório de Ensino de Geografia; 
01 Laboratório de química ambiental e instrumental; 

01 Laboratório de Análise espacial; 

01 Laboratório de Análise da Dinâmica Ambiental; 

01 Laboratório de análise e extração de fitólitos; 

05 Salas localizadas especialmente no prédio dos Grupos de Pesquisa, que abrigam 
demais laboratórios e grupos de pesquisa do Programa; 
 

Além da infraestrutura física indicada e dos recursos humanos representados 

pelo corpo docente anteriormente citado, o programa de pós-graduação em Geogra-

fia conta com um corpo de funcionários que atua na administração, laboratórios, etc. 

Também, a secretaria do Programa é atendida por 01 funcionária responsável pela 

parte administrativa. 

Na sequência, detalha-se as atividades realizadas e equipamentos disponíveis 

nos laboratórios e grupos de pesquisa vinculados ao PPGGeo. 

 

GEOLUTAS - Laboratório e Grupo de Pesquisa de Geografia das Lutas no 

Campo e na Cidade 
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O GEOLUTAS é um laboratório dedicado a compreensão dos diferentes con-

flitos sociais, tanto aqueles que se traduzem em lutas e confrontos, bem como aque-

les silenciados pelas forças dominantes da sociedade capitalista. Os conflitos e inte-

resses antagônicos existentes na sociedade regida pelo modo de produção capitalista 

se manifestam de variadas formas. De um lado está a classe dos capitalistas e pro-

prietários fundiários, e de outro, os trabalhadores e camponeses, que garantem a sua 

existência por meio do trabalho e pequenas rendas. Neste processo, engendra-se a 

exploração e expropriação das classes oprimidas que se erguem organizadas de va-

riadas formas contra tais condições. O GEOLUTAS também se constitui como um 

grupo de pesquisa (GEOLUTAS - Geografia, Lutas e Conflitos Sociais). 

No GEOLUTAS existe um acervo documental, coletado de jornais impressos e 

internet, relacionados às lutas que se constitui em importante fonte de pesquisas di-

versas. As fontes servem para elaborar o Dataluta/PR (banco de dados da luta pela 

terra no Paraná), o qual conta com diversas categorias (ocupações de terra, manifes-

tações, estrangeirização da terra, assentamentos rurais etc.) e reúne dados da luta 

pela terra a nível nacional e estadual desde a década de 1970. 

No GEOLUTAS se desenvolvem diversas atividades, que incluem a realização 

de colóquios, projetos de pesquisa individuais, eventos, projetos de pesquisa coleti-

vos, projetos de extensão etc. O laboratório é formado por 03 professores e diversos 

estudantes de graduação e pós-graduação que desenvolvem projetos individuais de 

pesquisa de Iniciação Científica, monografias de graduação, dissertações de mes-

trado e teses de doutorado. Foram defendidas/concluídas, a partir das pesquisas de-

senvolvidas no GEOLUTAS, diversas monografias, dissertações de mestrado e teses 

de doutorado, pois os docentes também atuam em Programas de Pós-Graduação em 

nível de doutorado. 

O grupo de pesquisa realizou, em 2006, a VIII Jornada Sobre o Trabalho em 

Marechal Cândido Rondon, em parceria com o Centro de Estudos da Geografia do 

Trabalho (CEGeT) da Unesp de Presidente Prudente. Desde então participamos 

como organizadores desse evento. Em 2007 foi organizado o I Seminário GEOLUTAS 

sobre as transformações recentes no campo brasileiro e cubano, resultante do projeto 

de cooperação internacional Brasil-Cuba, aprovado pela CAPES, com a presença dos 

professores Bernardo Mançano Fernandes (Unesp/PP), Angelina Herrera e Eduardo 

San Marful da Universidade de La Habana (Cuba), Cliford Welch da Grand Valley 

State University (EUA). 

Participação também na organização do IV Simpósio Internacional de Geogra-

fia Agrária - SINGA, realizado em 2007 em Londrina-PR. Em 2007 também foi reali-

zado o colóquio "A Geografia de Para Além do Capital", uma análise da obra de István 

Mészáros e "A Geografia dos Conflitos no Campo". Destes colóquios resultou a 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2204511520064864


63

 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 248/2023-CEPE, de 16 de novembro de 2023. 

atividade de extensão "I Cine Clube GEOLUTAS: o controle social no cinema", reali-

zado em 2008. Em 2017 o GEOLUTAS integrou novamente a comissão organizadora 

do Simpósio Internacional de Geografia Agrária (SINGA), realizado, nesta edição, em 

Curitiba/PR. 

O GEOLUTAS está inserido na Rede Dataluta por meio do Dataluta/PR (banco 

de dados da luta pela terra no Paraná) que juntamente com o Núcleo de Estudos da 

Reforma Agrária (NERA) da Unesp/PP, UFU, UFS entre outras instituições, elabora 

o Dataluta Brasil (banco de dados da luta pela terra). Desta forma, existe um acervo 

documental, coletado de jornais impressos, relacionados às lutas que se constitui em 

importante fonte de pesquisas diversas. No GEOLUTAS também se realiza o projeto 

“Observatório da Questão Agrária no Paraná”, por meio do qual se constitui a Rede 

de Pesquisadores da Questão Agrária no Paraná, composta por professores de di-

versas universidades públicas paranaenses. 

  

Projetos de pesquisa financiados desenvolvidos no GEOLUTAS 

• Os novos territórios do agronegócio e do campesinato no Centro-Sul do Brasil. 

2008-2010; 

• Territórios em conflito: disputas entre campesinato, agronegócio e latifúndio. 

Coordenador: João Edmilson Fabrini; Financiador: Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) - Auxílio financeiro. (Valor: 

R$10.000,00); Edital/Chamada: Edital MCT/CNPq 02/2009 - Ciências Huma-

nas – 2009 a 2011; 

• Estudo comparativo das políticas públicas de agrocombustíveis e soberania 

alimentar no Brasil e Cuba - 2009-2011; 

• Observatório da Questão Agrária no Paraná; 

• Atlas da Questão Agrária no Paraná: Diálogos em Construção 

• Rede DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra no Brasil; 

• Geografia da questão agrária no Paraná: conflitos e resistências - 2021; 

• Questão agrária, conflitos e resistências no campo paranaense: terra e territó-

rio em disputa – 2017 – 2020; 

• Cartografando as expressões territoriais da questão agrária no Paraná: confli-

tos, resistências e perspectivas; Projeto financiado pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 2017-2020; 

• Observatório de Direitos Humanos, Cidadania e Movimentos Sociais da Unio-

este; 

• Mapeamentos comunitários de espaços coletivos de reforma agrária: experi-

ências de vida, trabalho, saúde, moradia e produção em comunidades 

http://questaoagrariapr.blogspot.com/
https://drive.google.com/file/d/1s2H3_uc-4g1nKGFst98bKnWxPopjvF5R/view
file:///C:/Users/djoni.roos/Desktop/COORD%20PPGG/LABORATORIOS/(https:/www.fct.unesp.br/%20-%20!/pesquisa/dataluta/rede-dataluta/
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camponesas no Oeste do Paraná 

• Avaliação diagnóstica da presença de resíduos de agrotóxicos em seres hu-

manos e no ambiente na Terra Indígena Tekohá Guasu Guavirá (Guaíra/Terra 

Roxa/PR) e na Reserva Indígena Avá-Guarani do Oco’y (São Miguel do Igu-

açu/PR); 

  

Infraestrutura do Geolutas 

• 04 microcomputadores conectados à internet;  

• 02 notebooks; 

• 02 impressoras a laser multifuncionais; 

• 02 projetores multimídia; 

• 01 mesa de reuniões;  

• 02 armários de aço para a guarda do acervo do laboratório;  

• 02 arquivos de aço para guarda do acervo Dataluta;  

• 01 GPS;  

• 01 câmera fotográfica digital; 

• 01 gravador de áudio;  

• 01 filmadora digital;  

• Acervo de documentário audiovisual (DVD, CD), impresso (revistas, jornais, 

livros e fotos) e trabalhos acadêmicos. 

 

GEA - Laboratório do grupo multidisciplinar de estudos ambientais 

O GEA é formado por oito docentes e diversos discentes do Curso de Geogra-

fia da Unioeste - campus de Marechal Cândido Rondon, e tem os seguintes objetivos: 

a) estudar os elementos naturais e antrópicos que modelam as paisagens; b) exami-

nar as relações humanas no processo de ocupação do território e estudar as conse-

quências do uso e da ocupação desordenada dos solos das áreas urbanas e rurais. 

Através de projetos de pesquisas, os integrantes do grupo coletam, sistemati-

zam e analisam informações climáticas, geológicas, geomorfológicas, pedológicas, 

hídricas e ainda aquelas relativas ao uso e manejo da terra para diagnosticar e prog-

nosticar os problemas ambientais e socioambientais dos municípios da região Oeste 

do estado do Paraná. O grupo divulga os resultados das pesquisas junta à comuni-

dade através de palestras, exposições e cursos. 

Os professores da UNIOESTE integrantes do grupo desenvolvem os seguintes 

projetos: 

O projeto coordenado pelo Prof. José Edézio da Cunha intitulado: “Definição e 

caracterização das unidades de paisagem do município de Marechal Cândido 
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Rondon, região Oeste do Paraná”, já possibilitou a conclusão de seis dissertações de 

mestrado e conta com uma em andamento, bem como de algumas pesquisas de ini-

ciação científica e de conclusão de curso. Este projeto visa compartimentar a área 

em estudo com diversas áreas a partir de fotos aéreas e mapas topográficos, elaborar 

croquis das diferentes unidades de paisagem, destacando especialmente as formas 

de relevo e estudar a distribuição dos solos nas vertentes. Também merecem desta-

que nessa proposta as sugestões de formas de uso e manejo mais adequados para 

cada unidade de paisagem do município de Marechal Cândido Rondon.  

O prof. Edson dos Santos Dias atualmente desenvolve o projeto “Análise da 

abordagem da questão ambiental na BNCC (Base Nacional Comum Curricular – 

Ensino Médio) e de como a temática é trabalhada dentro da estrutura do Novo Ensino 

Médio”. Sob os novos parâmetros propostos pela BNCC e instituídos através do Novo 

Ensino Médio, a disciplina de Geografia adquire um papel diferenciado do modelo 

tradicional vigente até recentemente nesse nível de ensino, ou seja, ela passa a ser 

concebida como apenas um componente das ciências humanas. Entre o conjunto de 

disciplinas do Ensino Médio a Geografia possui uma função central para levar os es-

tudantes a refletirem sobre diversas problemáticas ambientais que estão na pauta 

das preocupações da civilização contemporânea. Essa proposta de pesquisa vai ao 

encontro da demanda de docentes do ensino básico que procuram o PPG em Geo-

grafia.  

O ambiente fluvial é alvo do projeto de pesquisa coordenado pelo prof. Oscar 

Fernandez "Desenvolvimento de curvas de geometria hidráulica regional para na ba-

cia hidrográfica do Paraná III". O projeto visa relacionar as formas do rio (largura, 

profundidade) com o tamanho da bacia hidrográfica Estes estudos permitem aos hi-

drologistas, biólogos, geomorfólogos e engenheiros estimar as características físicas 

dos rios em qualquer ponto de uma bacia. 

  

Atividades desenvolvidas e planejadas pelo Grupo GEA 

Projeto de extensão: 2007 

Carga horária: 54 horas 

Período de realização: junho a setembro 

A questão ambiental em discussão: trabalhos teóricos e práticos aplicados em turmas 

de 5.o séries do Ensino Fundamental da cidade de Marechal Cândido Rondon-PR 

  

Projeto de extensão: 2008 

Carga horária: 54 horas 

Período de realização: junho a setembro 

A questão ambiental em discussão: trabalhos teóricos e práticos aplicados em turmas 
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de 5.o séries do Ensino Fundamental da cidade de Marechal Cândido Rondon-PR 

  

Projeto de extensão: 2008 

Série de minicursos 

Carga horária: 24 horas 

Período de realização: agosto a setembro. 

Análise de bacias hidrográficas através de técnicas de geoprocessamento 

  

Curso de Especialização em Geografia Ambiental. 

Carga horária: 360 horas 

Número de vagas: 20 

Período de realização: março/2009 a julho/2010. 

Projetos de pesquisa financiados desenvolvidos no GEA 

2009-2011 

  

Caracterização socioambiental de bacias hidrográficas da área urbana de Marechal 

Cândido Rondon-PR. 

Coordenador: José Edézio da Cunha 

Financiador: Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnoló-

gico do Paraná - Auxílio financeiro:(R$24.426,00). Edital/Chamada Pública nº 

14/2008 - 2009-2010 

  

Recuperação de habitats aquáticos em córregos impactados pela atividade agrícola 

na região Oeste do Paraná 

Coordenador: Oscar Vicente Quinonez Fernandez 

Financiador: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

- Auxílio financeiro. (R$32.466,00) 

Edital MCT/CNPq/CT-Agro/CT-Hidro/MAPA-SDC-SPAE nº 44/2008 - Recuperação 

de Áreas Degradadas. 

  

O GEA possui a seguinte infraestrutura: 

• 04 microcomputadores conectados à internet. 

• 02 impressoras; 

• 1 Notebook; 

• Cabe destacar que as atividades do GEA também contam com mais 3 labora-

tórios existentes no campus de Marechal Cândido Rondon. São eles: labora-

tório de pedologia e geologia, laboratório de química ambiental e instrumental, 

descritos na sequência e laboratório de análise e extração de fitólitos (ver 



67

 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 248/2023-CEPE, de 16 de novembro de 2023. 

descrição junto ao GEDATE): 

  

Laboratório de Pedologia e Geologia 

O Laboratório de Pedologia e Geologia está vinculado ao curso de Geografia e ao 

Programa de Pós-Graduação em Geografia – Nível Mestrado do Campus de Mare-

chal Cândido Rondon, e destina-se ao ensino e a pesquisa na área de pedologia, 

geologia e ambiente. O laboratório é utilizado principalmente para o desenvolvimento 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão relacionadas ao GEA – Grupo Multi-

disciplinar de Estudos Ambientais. Os equipamentos presentes no laboratório são:  

• 1 GPS Garmin GPSMAP 60csx 

• 1 Micro-molinete fluviométrico FP101/201 (importada) fabricada pela Global 

Water 

• 1 Nível automático Leica NA 720 

• 1 Tripé em alumínio para nível 

• 1 Mira em alumínio, com 4 m. 

• 1 Balança analítica de precisão, sensibilidade 0,0001g 

• 1 Estufa 

• 1 Medidor de oxigênio dissolvido portátil microprocessador Sonde de 4 metros 

(marca Hanna). 

• 1 Tubidimetro portátil digital (marca Hanna) 

• 1 Condutivimetro portátil EC, TDS, salinidade e correção de temperatura 

(marca Hanna). 

• 1 Phmetro digital portátil FX -2,00 a 16.000 PH, calibr. Autom. 2 pontos (marca 

Hanna). 

• 1 Dispersor de solos elétrico, com hélice e com copo munido de chicanas. 

  

Laboratório de química ambiental e instrumental 

• Agitadores (mecânico e magnético) 

• Bloco digestor de nitrogênio, NT 350 

• Computadores 

• Condutivímetro digital com eletrodo 

• Destilador de água em inox 

• Destilador de nitrogênio 

• Destilador Tecnal 

• Espectrofotômetro de absorção atômica, modelo GBC 932 

• Espectrofotômetro digital modelo B242 

• Espectrofotômetro UV/VIS 916 GBC 
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• Estufa bacteriológica (2 unidades) 

• Estufa de esterilização (1 unidade) e de secagem (2 unidades) 

• Fornos de grafite, microondas e de mufla 

• Gerador de hidretos 

• Mesa agitadora orbital 

• Micro pipeta de 0,5 a 5 ml, marca Kacil 

• Micro pipeta mecânica, visor digital, ejetor automático 

• PHmetro de bancada e portátil 

• Refrigerador (2 unidades) 

 

GEFTA – Grupo de Estudos sobre Fronteira, Território e Ambiente 

O GEFTA se fundamenta a partir da percepção e da necessidade de ampliar 

pesquisas científicas sobre território, fronteira e ambiente no conjunto regional das 

fronteiras internacionais do Brasil, da Argentina e do Paraguai. Ramos da Geografia 

Humana, território, fronteira e ambiente permitem amplas abordagens em termos de 

pesquisas científicas dentro da Ciência Geográfica e ciências afins. Por essa razão, 

o Grupo de Estudos sobre Fronteira, Território e Ambiente (GEFTA), está aberto e 

acolhe estudantes e pesquisadores de outras instituições nacionais e internacionais 

inclinados as mais diferentes problemáticas dentro das regiões de fronteiras interna-

cionais. Integram este grupo os professores permanentes: Maristela Ferrari (Coorde-

nadora) e Edson dos Santos Dias, além dos seus respectivos orientandos de gradu-

ação e pós-graduação.  

 

Linha de pesquisa Sociedade, território, fronteira e ambiente.  

A linha de pesquisa Sociedade, território, fronteira e ambiente se funda sobre 

a ideia de que as pesquisas científicas devem acompanhar as dinâmicas e transfor-

mações espaciais que marcam a última década do século XX e os primeiros anos do 

século XXI que apontam para o desafio de rever abordagens e linhas tradicionais da 

pesquisa em Geografia. Entre os efeitos dessas transformações estão: o desafio às 

leituras tradicionais da fronteira enquanto conceito e o fenômeno da mobilidade de 

pessoas e objetos no mundo atual; as novas formas de articulação, territorialização e 

ação política de grupos e movimentos sociais, que se organizam utilizando novas 

tecnologias, novos tipos de ação e defendem novas bandeiras; a introdução da noção 

de sustentabilidade, os seus efeitos para a cooperação internacional e para uma ges-

tão sustentável e democrática dos territórios locais, regionais, nacionais e supranaci-

onais, entre  outros. Torna-se necessário trabalhar com a articulação de conceitos 

que possa servir de base para novas compreensões sobre a gênese dos fenômenos 
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geográficos em suas manifestações atuais, das suas lógicas de distribuição e ocor-

rência. Sociedade, território, fronteira e ambiente constituem conceitos-chave que se 

articulam, envolvendo conhecimentos fundamentais da geografia política, social e do 

meio ambiente. Além disso, tornam-se indispensáveis para compreender a região de 

fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai, os distintos territórios e suas diferentes 

dinâmicas. Aceitar a complexidade dessa região é também aceitar o desafio de utilizar 

conceitos tradicionais de uma forma, e de fazer a leitura do território. 

 

Projetos de Pesquisa: 

• Cidades Gêmeas em zona de fronteira: fenômeno geográfico espontâneo ou 

produto do poder político no contexto da integração regional do MERCOSUL, 

(Séc. XX e XXI); 

• Resiliência indígena Guarani na luta pela terra e suas implicações no contexto 

escolar do ensino público em área fronteiriça entre Brasil e Paraguai: um es-

tudo a partir do município de Guaíra (Paraná) limítrofe a Salto Del Guairá (Ca-

nindeyú); 

• Análise da abordagem da questão ambiental na BNCC (Base Nacional Co-

mum Curricular – Ensino Médio) e de como a temática é trabalhada dentro da 

estrutura do Novo Ensino Médio. 

 

Infraestrutura do GEFTA 

• 01 Câmera Digital 8.0 mega pixel. 

• 01 Notebook. 

• 01 Impressora Laser 30PPM. 

• 01 Projetor Multimídia. 

• 01 Filmadora Digital, lcd 2.5, 25X, grava em DVD, Código: 5239 

• Software da família ArcGis, 1 LAB KIT PAK, ArcView 9.2 (25 licenças) 

• 03 microcomputadores conectados à internet 
  

GEDATE – Grupo de Estudo Dinâmica Ambiental no Tempo e no Espaço  

O grupo de pesquisa Gedate desenvolve pesquisas sobre as dinâmicas ambi-

entais no tempo e espaço, visando: a) investigar a geografia do solo e suas inter-

relações no tempo e no espaço; b) investigar o solo como registro de mudanças am-

bientais, a partir de pedobioindicadores empregando uma abordagem multiproxy que 

integra técnicas clássicas para o estudo físico-químico-mineralógico do solo com 

técnicas modernas de reconstrução paleoambiental (FRX, isótopos estáveis, da-

tações e análise fitolítica); c) investigar a dinâmica climática a partir de registros de 

variabilidade da vazão de rios ou variabilidade de índices pluviométricos, associados 
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com a variabilidade da Temperatura da Superfície dos Mares (TSM), associando as 

atuais condições climáticas com condições paleoclimáticas, pelo uso de técnicas es-

tatísticas apropriadas; d) avaliar possíveis impactos das atuais mudanças climáticas 

globais na vazão de rios e índices pluviométricos; e) desenvolver pesquisas concer-

nentes a geomorfologia fluvial, especificamente, a caracterização hidrosedimen-

tológica dos canais fluviais e demais recursos hídricos.  

O Gedate é formado por seis professores de diversas instituições brasileiras e 

tem colaboração com um professor estrangeiro, além de diversos bolsistas de e es-

tudantes de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado.  

Os pesquisadores do Gedate integram Redes de Pesquisa nacionais, desta-

cando-se a REDESASTRE (Rede Estadual de Pesquisa, Ensino, Extensão e Inova-

ção tecnológica voltada à redução de riscos de desastres), a Rede Paranaense de 

Agropesquisa e Formação Aplicada, o Núcleo de Inteligência Territorial (NIT), da 

Itaipu Binacional e Parque Tecnológico de Itaipu e o Núcleo de Arranjos em Pesquisa 

e Inovação (NAPI) Emergência Climática.  

Neste grupo também são desenvolvidas atividades de Extensão (Ciclos de Pa-

lestras e Seminários do GEDATE), além de um curso de Extensão ofertado em 2019 

– Uso de VANT’s em estudos e projetos ambientais e agronômicos. 

  

Projetos de Pesquisa: 

• Caracterização hidrosedimentológica do rio Paraná: Guaíra – Paraná (2015-

2018). Financiado pelo CNPq; 

• Geotecnologias para espacialização de atributos de solo e fragilidade ambien-

tal (2018 – Atual). Financiado pelo NIT – Fundação PTI – Itaipu Binancional; 

• Mapeamento da cobertura e uso da terra na Bacia Hidrográfica do Paraná III: 

subsídio para o estudo da paisagem (2013-atual); 

• Google Earth Engine aplicado na análise de práticas de manejo e conservação 

o solo no oeste do PR. Financiado pelo CNPQ/Bolsista produtividade PQ2; 

• Análise de fitólitos aplicada à reconstrução paleoambiental em área de Floresta 

de Araucária’ (2018-2020). Financiado pelo CNPQ/Bolsista produtividade PQ2; 

• Efeito da bioturbação na distribuição de fitólitos em solos: Impactos nos estu-

dos de reconstituição (2021-ATUAL). Financiado pelo CNPQ/Bolsista produti-

vidade PQ2; 

• Identification and discrimination of Forest/Savannah Ecosystems of Brazil on 

the basis of phytolith assemblages and indexes to understand past vegetation 

and soil genesis (2013-2017). Financiado pela CAPES/PVE; 

• Espacialização dos atributos dos solos em escala de detalhe: subsídios para o 
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manejo e conservação dos solos (2017-2020). Financiado pela Fundação 

Araucária/SETI/SENAR; 

• Previsão Climática e identificação de áreas sujeitas aos eventos extremos no 

Paraná. Projeto em Rede UNIOESTE/UEL (2017-2018). Financiado pela SA-

NEPAR no edital do CEPED; Compõe a REDESASTRE; 

• Teleconexões atmosféricas e eventos extremos no Paraná. Financiado pela 

Fundação Araucária (2017-2018); 

• Variabilidade climática da bacia Amazônica brasileira associada à variabilidade 

global de TSM (2017-2022). Financiado pelo CNPq; 

• Monitoramento e análise da variabilidade e das tendências climáticas. Finan-

ciado pela ITAIPU/FPTI (2018 – Atual), ligado ao NIT; 

  

Infraestrutura 

A infraestrutura física do GEDATE consiste em Salas das Linhas de Pesquisa e La-

boratórios: 

• Laboratório de Estudos da Dinâmica Ambiental – LEDA;  

• Análises física e químicas de solo; 

• Análises sedimentológicas; 

• Extração e Análise de Fitóltios em plantas, solos e sedimentos; 

• Sala de Estudos do LEDA; 

• Localizado no novo prédio da História/Geografia (Financiado pelo FI-

NEP) conta com estrutura de mesas e computadores para atender aos 

estudantes ligados ao GEDATE como local de reuniões e desenvolvi-

mento das pesquisas. 

• Sala da Linha de Pesquisa e Laboratório de Informática; 

• Laboratório de Análise Espacial; 

• Localiza-se no novo bloco da pós-graduação em Geografia e História 

(Financiado pelo FINEP), o ambiente é recente e ainda está sendo es-

truturado. Conta com a estrutura de mesas, cadeiras, monitores e com-

putadores pessoais. No local tem sido desenvolvido as pesquisas refe-

rentes aos projetos relacionados ao NIT/FPTI.  

 

Demais Laboratórios e Infraestrutura Associados 

  

1 - LEG - Laboratório de Ensino de Geografia 

O curso de Geografia do campus de Marechal Cândido Rondon oferece a ha-

bilitação em licenciatura para os seus alunos, tornando-os aptos a trabalhar na 
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docência no Ensino Fundamental e Médio. Nesse sentido, constatou-se a necessi-

dade de organizar um laboratório com o objetivo de subsidiar as ações de ensino do 

curso. Para atender a esse objetivo, o Laboratório de Ensino de Geografia (LEG) foi 

criado no ano de 2001 e desde então tem procurado estruturar-se constituindo seu 

espaço físico, equipamentos e acervo. Trata-se de um local para estudos e apoio aos 

estudantes do curso de Geografia, em especial no momento do estágio nas escolas 

de Ensino Fundamental e Médio. O LEG dispõe de um acervo formado por livros 

didáticos, paradidáticos, ou que abordam temas relacionados ao ensino de Geografia, 

além de vídeos, mapas, maquetes e outros recursos que estão disponíveis aos alunos 

de Geografia para atividades ligadas às disciplinas do curso ou para serem utilizados 

como material de apoio nos estágios realizados nas escolas do município. 

Ademais, entre uma das metas expressas no regulamento e na própria política 

de atuação do LEG está o estabelecimento de diálogo, interlocução e intercâmbio 

com os professores de Geografia do Ensino Fundamental e Médio. O curso de Geo-

grafia do campus de Marechal Cândido Rondon é constantemente solicitado por parte 

das escolas e Núcleo Regional de Ensino a oferecer atividades de formação continu-

ada para os professores, o que caracteriza certa demanda por este tipo de atividade. 

Deve-se salientar, ainda, que o curso de Geografia vem consolidando-se como refe-

rência neste este tipo de atividade, considerando que num raio de pelo menos 200 

Km não há outro curso de Geografia em universidade pública, que possa oferecer 

esses cursos de forma gratuita e com quadro docente altamente qualificado em suas 

áreas de atuação. 

A partir da constatação dessa necessidade de atualização dos professores, o 

LEG organiza e oferece um conjunto de Oficinas Pedagógicas sobre os mais variados 

temas, sempre voltados à Geografia, no intuito de contribuir para a formação inicial, 

no caso dos estudantes de Geografia, mas principalmente para a formação continu-

ada dos professores que já atuam no Ensino Fundamental e Médio. A primeira inici-

ativa de oferecer esses cursos se deu no ano de 2006. Após avaliação positiva das 

oficinas feita pelos participantes, organizamos novamente a atividade, via LEG, nos 

anos de 2007 e 2008. 

  

Infraestrutura do LEG: 

• 03 microcomputadores conectados à internet; 

• 01 projetor de multimídia; 

• Acervo de material didático, paradidático, periódicos, mapas e demais recur-

sos de ensino da Geografia. 

  

2 - Laboratório de geoprocessamento e fotointerpretação 
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O Laboratório de Geoprocessamento se destina ao ensino e pesquisa das dis-

ciplinas de Cartografia, Fotointerpretação e Geoprocessamento nos cursos de gradu-

ação e pós-graduação em Geografia bem como a atender os acadêmicos e profes-

sores nos trabalhos de pesquisa e extensão. Ainda, visa o desenvolvimento de me-

todologias e recursos técnicos essenciais para a formação profissional em Geografia. 

  

Infraestrutura: 

• 20 microcomputadores com acesso a internet e com aplicativos de Sistema de 

Informação Geográfica e de Processamento Digital de Imagens; 

• Mapoteca com Mapas temáticos diversos, Atlas, cartas topográficas; 

• Equipamentos para levantamentos topográficos; 

• Equipamentos de Sistemas de Satélites para Navegação Global; 

• Estereoscópios de bolso e de espelho, fotografias aéreas, planímetros de 

mesa e portáteis, curvímetros, rádios comunicadores.  

 

3 - Estação climatológica automática 

Possui convênio com Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) e acordo de 

cooperação técnica: act nº d08/052/2006, firmado em 28 de setembro de 2006. Pos-

sui as seguintes coordenadas geográficas: latitude - 24º 19´ s longitude - 54º 01´ w 

altitude - 392 metros. 

  

SENSORES AUTOMÁTICOS: 

• Piranômetro com a seguinte descrição: finalidade: medidas de irradiância ou 

fluxo radiante em uma superfície plana, resultante da radiação solar direta e 

difusa (kjm-2); elemento sensível: disco de cerâmica pintado de preto com 100 

termopares formando uma termopilha; marca: kipp & zonen; modelo: cm 6b; 

classificação isso 9060: primeira classe; resposta espectral: 305 a 2800nm; 

sensibilidade: entre 9 e 15v por w m-2; tempo de resposta: 18s; resolução: 

• Sensor de temperatura do ar. Finalidade: medidas de temperatura do ar; ele-

mento sensível: sensor resistivo de platina pt 100, marca: vaisala; modelo: 

hmp45a; classe: b; temperatura de operação: -40 a +60ºc; tempo de resposta: 

500ms; 

• Sensor de umidade relativa do ar. Finalidade: medidas de umidade relativa do 

ar; elemento sensível: sensor capacitivo com polímero de filme fino; marca: 

vaisala; modelo: hmp45a; escala de medida: 0 a 100%; tempo de resposta: 

15s 

• Anemômetro. Finalidade: medidas de velocidade do vento; elemento sensível: 
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anemômetro de canecas com contador de giros (pulsos); marca: vaisala; mo-

delo: waa 151; escala de medida: 0,4 a 75ms-1; tempo de resposta: <30s; 

• - Sensor de direção. Finalidade: medidas da direção do vento; elemento sen-

sível: cata-vento com disco codificador ótico marca: vaisala; modelo: wav 151; 

escala de medida: 0 a 360º; resolução: 5,6º; 

• Equipamentos convencionais: 1-psicrômetro; 2-pluviômetro; 3-tanque de eva-

poração classe a; 4-termômetros de solo; 5-heliógrafo; 6-barômetro de mercú-

rio; tanque de evaporação classe a. 

 

4 - CEPEDAL - Núcleo de Pesquisa e Documentação sobre o Oeste do Paraná 

O Cepedal se constitui num órgão suplementar, vinculado cientificamente ao 

Centro de Ciências Humanas, Educação e Letras - CCHEL, e administrativamente ao 

Campus de Marechal Cândido Rondon, da UNIOESTE. Tem como objetivo pesquisar 

e preservar acervos documentais sobre a região Oeste do Paraná e as populações 

de fronteira a ela vinculadas. 

Esse núcleo realiza a organização e guarda de acervos, que em seu conjunto 

testemunham as ocupações populacionais e as transformações sociais, econômicas 

e culturais vividas na região Oeste do Paraná e nas áreas de fronteira com o Paraguai 

e Argentina desde os anos de 1950. No conjunto, organiza os fundos documentais e 

coleções, assim constituídos: 

• FUNDO BLUHM, composto por obras em língua alemã, totalizando 540 exem-

plares; 

• FUNDO ERNST MANN, constituído por correspondências, jornais, artigos pu-

blicados, mapas, revistas, livros e folders relacionados às temáticas articula-

das ao Oeste do Paraná, particularmente sobre a cidade de Guaíra, composto 

de 2038 documentos; 

• FUNDO ESTANISLAU CZYCZA, composto por um acervo de revistas e livros 

em polonês, com 31 volumes; 

• FUNDO LINCOLN LEDUC, formado por um acervo de periódicos, revistas, re-

portagens jornalísticas, documentos e fotos referentes à construção da Usina 

da Itaipu, com 88 volumes; 

• FUNDO PAULETTI PEDRON, composto por periódicos, revistas, reportagens 

jornalísticas, documentos e entrevistas relativos à cidade de Palotina, no Oeste 

do Paraná, com 93 documentos; 

• FUNDO VILMA FIOROTTO, composto de periódicos e revistas sobre sindica-

lismo, barragens, movimentos sociais e reforma agrária, composto por 50 do-

cumentos; 
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• FUNDO DOS AUTOS TRABALHISTAS, da Junta da Justiça do Trabalho de 

Marechal Cândido Rondon, composto por 2.970 autos processuais, de 1993 a 

1998. 

 

Além destes documentos organizados em fundos e coleções, produziu e faz 

guarda de mais de 500 suportes documentais, entre entrevistas em áudio K&, VHS, 

CF e discos de vinil. Possui acervo com mais de 1000 fotografias, particularmente 

sobre a ocupação da região Oeste do Paraná no período entre 1950 e 1990. Dispõe 

de uma biblioteca de apoio na área de história do Paraná, do Oeste do Paraná e da 

América Latina, composta de 2000 livros, integrada ao sistema Apolo de bibliotecas 

da UNIOESTE. Além disso, possui uma hemeroteca composta por 11 títulos de jor-

nais de circulação local e regional, um rico acervo de periódicos com mais de 50 

títulos e aproximadamente 3000 volumes. 

  

Infraestrutura: 

• Computador com gabinete ATX p4, 4 baias, 450, Coletek. 

• Impressora Benatech, modelo MP 2000 CI. 

• 02 Monitores LG, lu polegadas, modelo Studio Works. 

• 01 Computador Pentium 36 Hz, Hd 80GB. 

• Mini-gravador RN - 3053 - Panasonic. 

• Mini-gravador RN - 3053 - Panasonic. 

• Mapoteca em aço. Impressora HP Desjet 3550. 

  

5 - Laboratório de microfilmagem e digitalização de documentos 

O Laboratório tem por finalidade a microfilmagem e a conversão das cópias 

dos documentos impressos em microfilmes. Essa técnica permite a reprodução, pre-

servação e a disponibilização de materiais em formato original até A0 (1350 x 960 

mm), vindo a ser o recurso que garante a maior longevidade a toda e qualquer docu-

mentação (autos judiciais, documentação de arquivo inativo, correspondências, ma-

pas cartográficos, mapas dos planos diretores e zoneamento urbano e espaços ru-

rais, fotografias, imagens aéreas e de satélite, jornais, revistas, etc.). 

Portanto, esta tecnologia evita a degradação, a destruição, a eliminação ou a 

perda definitiva de documentos, bem como soluciona o problema ou a necessidade 

de descarte de materiais, sem a devida reprodução substitutiva dos originais em mi-

crofilme ou cópia digital. Com este Laboratório, a Unioeste disponibilizará a todos os 

Órgãos dos Poderes Públicos (Executivo, Legislativo e Judiciários, das esferas Fede-

ral, Estadual e Municipal), às empresas públicas e entidades públicas, às demais 
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universidades e escolas, aos museus e bibliotecas, às corporações da sociedade civil, 

às entidades religiosas e comunitárias, aos sindicatos, às organizações não-governa-

mentais, às empresas e entidades dos setores produtivos (particulares e associati-

vas), este Laboratório de Microfilmagem, podendo realizar a reprodução da documen-

tação de interesse. 

  

Infraestrutura 

• 1 Microfilmadora Digitalizadora planetária, sistema híbrido (microfilmagem e 

scanner colorido, microfilmes de 16 a 35 mm, originais em tamanho A0. 

• 1 Processadora de microfilmes 16/35 mm, com sistema de lavagem e regene-

ração de químicos automática. 

• 1 Leitora e Digitalizadora de Microfilmes, com Visor A3, opção de software 

aberto. 

• 3 Mesas de Higienização, com aspiração, tamanho 110 x 72 cm. 

• 1 Computador 3.2 GHZ 64 bits; Memória 2.2 GB, HD 300 GB; 128 MB Vídeo; 

Monitor LCD 29; DVD-RW. 

• 1 Impressora de Grande Formato, Plotter de Impressão, a base de tinta e água. 

• 1 Impressora de Grande Formato, Plotter de Impressão, a base de tinta e sol-

vente. 

• 1 Máquina de Recorte, banner de até 1200 mm de largura 

• 1 Refiladora Profissional para corte de projetos e banners. 

• 1 Microfilmadora Planetária para Documentos, formatos A4 e A3. 

• 1 Duplicadora de Microfilmes Sais de Prata HF, modelo 2150. 

• 1 Densitômetro Zeutschel, modelo OE 300. 

• 1 Bancada de Inspeção de Microfilmes. 

 

BIBLIOTECA 

- Biblioteca ligada à rede mundial de computadores? Sim. 
 
- Quantidade de computadores: 12 para consultas ao acervo + 20 para utilização 
nas salas individuais ou coletivas para utilização dos usuários. 
 
- Infraestrutura de biblioteca: 

A Unioeste é universidade multicampi (05 campi). As bibliotecas dos campi 

estão integradas e o serviço de empréstimo é totalmente automatizado através do 

software Pergamum, sistema que gerencia as atividades desenvolvidas na biblioteca. 

Proporciona aos usuários os serviços de empréstimo domiciliar, devoluções, renova-

ções, reservas, relatórios, empréstimo entre as bibliotecas dos Campi, Comutação 
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bibliográfica – COMUT, acesso ao Portal Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoa-

mento Pessoal de Nível Superior (Capes), Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

– BDTD, ficha catalográfica online de teses, dissertações, trabalhos de graduação e 

especialização, normas da ABNT via Pergamum/Taget GEDWeb, acesso a plata-

forma digital de E-Books “Minha Biblioteca”, Rede Pergamum OAI e outros.  

A biblioteca do Campus de Marechal Cândido Rondon, ocupa uma área de 

1.700 m2, seu acervo é composto por 61.793 títulos e 162.278 exemplares distribuí-

dos entre livros, periódicos, teses, dissertações entre outros. Oferece salas de leitura 

individuais e coletivas; sala de vídeo conferência para 40 pessoas totalmente equi-

pada; serviços técnicos, treinamentos e orientação quanto às normas para trabalhos 

acadêmicos e para a utilização dos portais e recursos disponíveis; elaboração de fi-

chas catalográficas e atende às comunidades acadêmica e externa. Dispõe de 32 

computadores conectados à rede mundial de computadores destinados à consulta 

bibliográfica entre outras pesquisas, disponibilizados em diversos pontos no piso tér-

reo e no pavimento superior, nas salas individuais e nas salas coletivas para utilização 

dos usuários. Importante registrar que o campus, bem como todas as demais unida-

des da Unioeste, conta com sistema de acesso à internet via wi-fi, possibilitando 

acesso as bases de dados disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES ou na pla-

taforma de e-books Minha Biblioteca de qualquer espaço da instituição. 

 

Acervo das Bibliotecas da Unioeste: 

As bibliotecas da Unioeste, em conjunto, possuem acervo bibliográfico im-

presso composto por 196.725 títulos e 466.950 exemplares distribuídos em vários 

tipos de materiais (livros, periódicos etc.). Na grande área de ciências humanas o 

acervo consta com: livros, 43.250 títulos e 72.010 exemplares; teses e dissertações, 

4.987 títulos e 5.069 exemplares; e, periódicos, 1.535 títulos e 20.244 exemplares. 

Na grande área de ciências exatas e da terra são: livros, 11.068 títulos e 20.132 

exemplares; teses e dissertações, 4.016 títulos e 4.280 exemplares; e, periódicos, 

1.112 títulos e 17.960 exemplares. 

Na biblioteca do campus de Marechal o acervo de Geografia e áreas afins 

conta com: 

 

Geografia 
Livros: 1.950 títulos, 5.392 exemplares;  
Periódicos: 55 títulos, 1.092 exemplares;  
Teses/dissertações/monografias: 390 títulos;  
Coleções: 264 títulos, 491 exemplares; 

 
Grande área de Ciências Humanas 
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Livros: 8.215 títulos, 13.393 exemplares; 
Periódicos: 391 títulos, 5.532 exemplares; 
Teses e Dissertações: 2.262 títulos, 2.314 exemplares; 

 
Grande área de ciências exatas e da terra 
Livros: 2.528 títulos, 4.196 exemplares; 
Periódicos: 1.970 títulos, 2.004 exemplares; 
Teses e Dissertações: 393 títulos, 6.808 exemplares; 
 
Demais obras de apoio são:  
Sociologia: livros: 1.343 títulos, 2.220 exemplares. 
Economia: livros: 1.707 títulos, 2.512 exemplares. 
História livros: 2.340 títulos, 3.484 exemplares. 
Filosofia livros: 641 títulos, 852 exemplares. 
Metodologia: 120 títulos: 284 exemplares;  
 

O acervo vem sendo constantemente ampliado e atualizado por meio de re-

cursos provenientes da própria Instituição, bem como, com recursos oriundos de pro-

jetos financiados por agências de fomento. No que tange ao PPGGeo, os projetos de 

pesquisa desenvolvidos pelas linhas de pesquisa têm permitido a constante aquisição 

de livros e periódicos, mantendo atualizado o acervo. Nos últimos anos foram reali-

zadas diversas aquisições bibliográficas, para as quais foram levadas em conta as 

demandas e indicações apresentadas pelos Grupos das Linhas de Pesquisa. 

 

 

RECURSOS NECESSÁRIOS: 
(listar os recursos necessários para o pleno funcionamento do curso na sua implementação) 

1. RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 

 
1.1. Docentes: 
15 Docentes Permanentes (14 vinculados ao Mestrado/Doutorado e 01 somente ao 
Mestrado. Destes, 13 compõem o quadro da instituição e 02 são colaboradores ex-
ternos). 
 
1.2. Coordenador do curso: 
01 Coordenador 
01 Suplente 
 
1.3. Pessoal Técnico administrativo: 
01 Técnico administrativo (Secretaria do Programa – Mestrado) 
01 Técnico administrativo (Secretaria do Programa – Doutorado) 
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Obs.: Exceto a necessidade de mais um técnico administrativo, o restante dos recur-
sos humanos já compõe o Programa no nível de mestrado. 
 

2. RECURSOS FÍSICOS  
 
Conforme já apresentado, o PPGGeo possui um conjunto de recursos físicos, com 
destaque ao prédio recém-construído (entregue no ano de 2021) que abriga os gru-
pos de pesquisa, que proporcionam infraestrutura adequada à execução das ativida-
des do Programa. De modo a complementar e melhorar as condições, indica-se ape-
nas a necessidade de organização de espaço adequado com equipamentos técnicos 
que permitam a realização de atividades (bancas, reuniões, palestras etc.) de forma 
remota, as quais estão cada vez mais frequentes e possibilitam a expansão das rela-
ções do Programa no intercâmbio com outras instituições. 
 
3. RECURSOS MATERIAIS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 
 
Os atuais materiais disponíveis são suficientes para a administração do curso, sendo 
necessário apenas a manutenção dos mesmos e, em termos de melhorias, indica-se 
a demanda por aquisição de equipamentos (áudio e vídeo) que permitam a participa-
ção qualificada da coordenação/secretaria em atividades remotas.  
 
4. RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS  
 
Como já destacado, a biblioteca da Unioeste é muito bem servida em relação aos 
recursos bibliográficos necessários ao PPGGeo. Entretanto, de modo complementar, 
sinaliza-se para a importância de atualização do acervo com obras lançadas nos últi-
mos 05 anos. 
 
5. RECURSOS DE LABORATÓRIOS 
 
Em relação aos laboratórios será necessário apenas a manutenção, atualização e 
adequação dos equipamentos disponíveis, visando garantir o pleno funcionamento e 
execução das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas. 
 
 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 
 

ORIENTAÇÕES DE PESQUISA 

Os docentes que integram o Programa de Pós-graduação em Geografia pos-

suem projetos de pesquisas cadastrados na instituição e/ou com apoio de órgão de 

fomento, conforme indicado. Todos os projetos possuem como integrantes alunos 

de graduação e pós-graduação. Neste sentido, tem-se a orientação em diferentes 

níveis como: iniciação científica (bolsista ou voluntário), trabalhos de conclusão de 
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curso (TCC), dissertação de mestrado, supervisão de pós-doutorado, e coorienta-

ções de mestrado e doutorado em outras instituições. Cabe destacar que no corpo 

docente do PPGGeo há 05 docentes que já atuam na orientação em nível de dou-

torado junto a outros programas de pós-graduação, fator que confere experiência e 

possibilita colaborações e interações diretas com estes programas, fortalecendo a 

presente proposta.  

 
FINANCIAMENTOS DE INFRAESTRUTURA CONQUISTADOS 

Os principais financiamentos que compõe a infraestrutura administrativa do 

campus de Marechal Cândido Rondon destinados parcialmente para o Programa 

Pós-Graduação em Geografia (Mestrado e Doutorado), são os seguintes: 

  

1 - Recursos financeiros FINEP no valor de 127.000,00 destinados à aquisição de 

material bibliográfico para o campus, dentre os quais destacam-se livros e periódi-

cos; 

  

2 - Recursos financeiros da secretaria de ciências e tecnologia e recursos próprios 

do campus no valor de 951.480,00 para construção de sala de professores/aula e 

auditório II, perfazendo uma área total de 2.304 metros; 

  

3 - Recursos financeiros da secretaria de ciência e tecnologia e recursos próprios 

do campus no valor de 146.995,00 para construção da Estação Agroecológica na 

área de 10 ha na Base Náutica. A Base Náutica está localizada no município de 

Entre Rios D'Oeste, às margens do Lago de Itaipu e foi doada pelo Estado do Pa-

raná ao campus de M.C. Rondon. Na Estação Agroecológica são desenvolvidos 

projetos de pesquisa pelos docentes/pesquisados de ambas as linhas de pesquisa 

da proposta;  

  

4 - AMBIENTE MULTIUSO DO PPGGeo - FINEP/PRO-INFRA/2012. O PPGGeo de 

M.C. Rondon, em conjunto com o PPG em História (PPGH), submeteu e obteve 

aprovação, junto à FINEP, do projeto "Consolidação dos Programas de Pós-Gradu-

ação estratégicos da Unioeste: ambiente multiuso de pesquisa e pós-graduação em 

História e Geografia", em 2012. O aporte financeiro aprovado foi de R$ 

2.010.000,00. Tais recursos foram destinados à construção de uma obra que abriga 

a estrutura administrativa, de ensino e de pesquisa do PPGGeo e do PPGH. No ano 

de 2015 foi aprovado um complemento de recurso de aproximadamente 1 milhão 

de reais, que somados aos R$ 2.010.000,00, viabilizaram a construção do novo 

prédio.  
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5 - Em 24/11/2013 foi divulgado o resultado da Chamada Pública MCTI/FINEP/CT-

INFRA-INFRAESTRUTURA EM CAMPI ESTADUAIS E MUNICIPAIS - 02/2013, que 

confirmou a aprovação da proposta institucional enviada pela UNIOESTE, na qual 

constava o subprojeto: "Implantação e modernização da estrutura física para pes-

quisa dos programas de pós-graduação das áreas de Ciências Humanas e Ciências 

Sociais Aplicadas". O PPGGeo M.C.Rondon teve sua solicitação de compra de ima-

gens de satélites de alta resolução da área de fronteira Oeste/PR e Paraguai con-

templada no subprojeto indicado. O valor atribuído ao PPGGeo M.C.Rondon para a 

aquisição das imagens foi de R$ 214.000,00;  

  

6 - No ano de 2012 foi encaminhado pelo PPGGeo projeto a partir de edital da Fun-

dação Araucária no valor de R$ 20.000,00 para a constituição de um acervo de 

livros e periódicos na biblioteca sobre a temática de Fronteira, que foi contemplado 

para aquisições feitas durante os anos de 2013, 2014, 2015 e 2016, conforme libe-

ração das parcelas. 
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